
CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO DISTRITO FEDERAL 

COMANDO ESPECIALIZADO 	 / 

GRUPAMENTO DE PROTEÇÃO AMBIENTAL 

RELATÓRIO DE ANÁLISE DE AMOSTRA 

REF. PROCESSO N°  053,001.11312014. 
(PREGÃO ELETRÔNICO N° 33.11201 4—DICOA/DEALF/CBMDF. 

Em cumprimento ao Item 2.16. 	do Edital de Licitação referente ao PREGÃO 

ELETRÔNICO N.° 33.112014—DICOA/DEALF/CBMDF, submeto á apreciação de Vossa 

Senhoria a análise da amostra apresentada pela empresa ITURRI GROUP referente ao 

item roupa de proteção de combate a incêndio florestal CBMDF" do Pregão em epígrafe. 

O presente relatório tratou de verificar se o objeto apresentado pela empresa 

atende as especificações técnicas e sua funcionalidade conforme descrito no Termo de 

Referência, Anexo 1 ao Edital de Licitação. O material/equipamento foi recebido pelo 2 0  

Ten. QOBM/Comb. JOÃO 'HENRIQUE CORRÊA PINTO, Matr. 1924644 no dia 

1811112015. 

Desta forma, passa-se a análise do produto. 

1. OBJETO APRESENTADO: 

Marca: ITURRI GROUP. 

Modelo: BLUSÃO DO CONJUNTO FLORESTA RS KV e CALÇA DO CONJUNTO 

FLORESTA RS KV. 

1.1. Documentação Técnica a Apresentada: 

Item Descrição Termo de PARECER 

1 	Referência 

01 	 1 - Aferição quanto os 
( 

X) Favorável 
( 	 ) 

Desfavorável 

parâmetros das medidas 

previstas no item 2.12.1.6 e 

item'2.12.2.6. 

02 	II- Informações das Não (x 
) 

Favorável 
( 	 ) 

Desfavorável 

identificações exigidas no 

item 2.13; 

- Patrimônio cultural da Humanidade" 
BRASiLIA - PA1'RONIO HUMANIDADE 

(;RI:I'..\\II ;\I(,nr 'RoFEÇÁCi .\\iIUI\I.Al.  
S(iAN 916 ArCa Ip.a;iI stY - .\sa \,rIC 

.293i:epram rh a chri, LII çw hr 
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03 	 tIl-Aprovação das (x 
) 

Favorável 
( 	 ) 

Desfavorável 

colorações previstas nos 

itens 2.12.1 e 2.12.2. 

04 	 1V-Aferição das (x 
) 

Favorável 
( 	 ) 

Desfavorável 

Identificações e Logotipos 

previstos nos itens 2.10 e 

2.11. 

05 V-Aprovação dos itens 2.5, (x 
) 

Favorável 
( 	 ) 

Desfavorável 

2.6 e 2.7. 

06 	 VI- Aprovação dos (x 
) 

Favorável 
( 	 ) 

Desfavorável 

designers do blusão e calça 

em conformidade com os 

itens 2.12.1.5 e 2.12.2.5. 

1.2. Para o Blusão e a Calça: 

Item 	Descrição Termo de 

Referência 

PARECER 

01 1-Certificação da norma EN (x 
) 

Favorável 
( 	 ) 

Desfavorável 

15614:2607 (Roupa de 

proteção para Bombeiros 

Florestais). Método de 

ensaio de laboratório e 

requisitos de prestações 

para a vestimenta florestal; 

02 	 11-Certificação em (x 
) 

Favorável 
( 	 ) 

Desfavorável 

conformidade com a norma 

EN 1S011612:2008 

VESTIMENTAS DE 

PROTEÇÃO - 

VESTIMENTAS PARA 

PROTEÇÃO CONTRA 

BrasiIia- Patrimônio Cultural da Humanidade" 
- - 	 . 	

BRASÍLIA - PATRÓNIO HUMANIDADE
(iRI.I'AMI.\TO DL PRUrEÇÃ0 A\1RIN lAI. 

SGAN 916 AiC3 Bpccial Sfl - Asa Norte 
(61 )39Ol.293O-gpramfhdbrn.dígtw.L': 
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CALOR E COMBUSTÃO; 

03 111-Certificação da norma (x 
) 

Favorável 
( 	 ) 

Desfavorável 

EN 1149-5:2008 (Roupa de 

proteção contra riscos 

eletrostáticos); 

04 	 IV-Certificação em (x 
) 

Favorável 
( 	 ) 

Desfavorável 

conformidade com a norma 

EN-340:2003 (Roupa de 

proteção. Requisitos gerais 

-ergometria); 

1.3. Para o Tecido Principal 

Item 	Descrição Termo de 

01 	 1 - Laudo do resultado da 

PARECER 

(x 
) 

Favorável 
( 	 ) 

Desfavorável 

propagação da chama no 

centro do tecido, da 

propagação da chama na 

borda do tecido, da 

transmissão de calor por 

contato, da transmissão de 

calor por irradiação e da 

transmissão de calor por 

convecção conforme 

requisitos do item 2.2.3: 

02 	II- Laudo do resultado de (x 
) 

Favorável 
( 	 ) 

Desfavorável 

resistência á tração no 

urdume e na trama, 

resistência ao rasgo no 

urdume e na trama, 

"Brasilia - Património Cultural da Humanidade" 
BRASILIA - PATRÓNIO HUMANIDADE 

C49W 	
GRLJIPAMI:\ lo DC PROJEÇÃO AMI3IJNTAI. 

SUAM 916 Área Especial s/n 9  - Asa Norte 
(61) 3901-29)0 -gpramitichm.dígov.br  
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alteração dimensional após 

lavagem e secagem no 

urdume e na trama, 

resistência térmica, 

resistência ao vapor de 

água conforme requisitos 

do item 2.2.4; 

1.4. Para o Tecido da Parte Inferior da Calça (item 2.3.). 

Item 	 Descrição Termo de 	 PARECER 

Referência 

01 	Apresentação em original 	(x ) Favorável 	( ) Desfavorável 

ou cópia autenticada laudo 

feito através de laboratório 

independente do resultado 

da propagação da chama 

no centro do tecido, da 

propagação da chama na 

borda do tecido, da 

transmissão de calor por 

irradiação e da resistência 

ao impacto de pequenos 

respingos requisitos do item 

2.3.2; 

"Brasilia — Património Cultural da Humanidade" 
BRASILIA — PATRONIO HUMANIDADE 

(;R( I'A\11(\10I)1 PRurrç.\(1:U)HIM\].\I. 
S(iAN 916 Arca Es;xtial si' - Aia \ul(c 

¿(,11 kÇf11 -2') ' gprnm 111à~ d1 ,,, 1,1 



CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO DISTRITO FEDERAL 

- 	 COMANDO ESPECIALIZADO 

GRUPAMENTO DE PROTEÇÃO AMBIENTAL 

Para o Tecido do Forro Interior da Calça (item 2.4.). 

Item 	Descrição Termo de 

Reft 

PARECER 

03 	 Apresentação de ficha (x 
) 

Favorável 
( 	 ) 

Desfavorável 

técnica descritiva do 

fabricante da propagação 

da chama no centro do 

tecido, da propagação da 

chama na borda do tecido, 

da transmissão de calor por 

irradiação e da transmissão 

de calor por convecção 

conforme réquisitos do item 

2.4.2. 

1.5. Para as Faixas Refletivas (item 2.7). 

Item 	Descrição Termo de PARECER 

RefE 

01 	l - Durabilidade à lavagem (x 
) 

Favorável 
( 	 ) 

Desfavorável 

conforme requisitos do item L 1 

2.7; 

02 	li-Propriedade de dispersão (x 
) 

Favorável 
( 	 ) 

Desfavorável 

da chama conforme 

requisitos do item 2.7: 

03 	lli-InflamabHidade conforme (x 
) 

Favorável 
( 	 ) 

Desfavorável 

requisitas do item 2.7; 

—Brasília Pafflrnôo Cultural da Humanidade" 

(iRLJI'AMITNTO DL PROILÇÃO AMI3IN\I AI 
SCAN 916 Arca Espccial.sfn° - Asa Norte 
(61) 39OI.293O—pram.rl4JJcbm.dígov.br  
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1.6. Para as Partes Diversas e Outras Exigências. 

Item 	Descrição Termo de PARECER 

Referência 

01 	1-Ficha técnica descritiva do (x ) Favorável ( 	) Desfavorável 

fabricante referente ás 

propriedades antichama 

dos zíperes; 

02 	 li-Informe de ensaio de (x ) Favorável ( 	) Desfavorável 

laboratório oficial referente 

á durabilidade do tipo de 

transfer utilizado na 

vestimenta após diversos 

ciclos de lavagem. 

03 	111-Ficha técnica completa (x ) Favorável ( 	) Desfavorável 

do material refletivo 

utilizado de base para o 

logotipo descrito no item 

2.10 e da identificação das 

costas dscrita no item 

2.11: 

04 IV- Certificados somente (x ) Favorável ( 	) Desfavorável 

acreditado por um 

organismo signatário de 

acordo multilateral de 

reconhecimento (Multilateral 

Recognition Arrangement - 
/ MLA) estabelecido por uma 

das seguintes cooperações: 

Internacional Accreditation 

"Brasilia - Património cultural da Humanidade" 
BRASiLIA - PATRONIO HurUWIDADE 

G;RlI':\xII:N l(. DE 'ROl ÇÀ() A\1BIIiNl:\l. 
SUA\ 916 Arca Espcd:zI ,Jw Ast Nii 
61 	 ipninI 
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Forum, Inc. —IAF; e 

Interamericam Accreditation 

Cooperation —IAAC; 

05 	V-A documentação técnica (x 
) 

Favorável 
( 	 ) 

Desfavorável 

será reconhecida pelo 

CBMDF apenas nos casos 

em que, explicitamente, 

fizer menção ao 

atendimento às normas 

exigidas e, quando 

exigidos, fizer menção ao 

atendimento a requisitos de 

desempenho específicos 

constantes do escopo das 

citadas normas; 

Outros materiais/equipamentos entregues: 

Foram apresentados juntos com as amostras os manuais de utilização em 

língua portuguesa referente ao uso dos materiais do presente Termo de Referência. 

Observações: 

Todos os certificados, laudos técnicos e documentos referentes ao termo de 

referência estavam devidamente autenticados em cartório. 

2. LOCAL DE ANÁLISE: 

OBM: GRUPAMENTO DE PROTEÇÃO AMBIENTAL. 

Endereço:_SGAN 916 Área Especial s/n° - Asa Norte. 

Telefone: (61)— 3901-2930 

3. DATA DA ANÁLISE: 2311112015 

"Brasilia - Património cultural da Humanidade" 
BRASÍLIA —PATRÕNIO HUMANIDADE 

GItUPA\II.NTO ni: PROFEÇÃO AMBIENTAI. 
SGAN 916 Área L:spcaI sin - Asa Norte 
(61) 390) .2930 - gpram.rh'áclnn.dígov.br 
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4. MILITARES QUE ANALISARAM: 

Nome Posto/ Graduação Matrícula 

JOÃO HENRIQUE CORRÊA PINTO 2°Ten. QOBM/Comb. 1924644 

ASSIS MARTINS DOS SANTOS 30 Sg t. QBMB/Comb. 1405323 

S. CONCLUSÃO: 

Desta forma, ATESTAMOS em função do descrito pelo Termo de 

Referência, que os itens relativos ao material BLUSÃO DO CONJUNTO FLORESTA 

RS KV e CALÇA DO CONJUNTO FLORESTA RS KV da marca ITURRI GROUP.seguem 

todos os critérios exigidos e atendem às necessidades do Corpo de Bombeiros 

Militar do Distrito Federal. 

o VTe 008wcomó. 
¥*. 1924 

Asr2 	

HENRIQUE Corria Pinrc. 

$44 

e carimbo do militar do CBMDF 

Brasília-DF. 23 de novembro de 2015. 

Assinatura e carimbo do militar do CBMDF 
3?56r1—  .4M053 023 

Assinatura e carimbo do militar do CBMDF Assinatura e carimbo do militar do CBMDF 

"Brasilia - Património Cultural da Humanidade" 
BRASÍLIA -  PATRÕNIO HUMANIDADE 

(iRUPAMENtO DE PROTEÇÃO AMI3IEN1AI. 
SUAN 916 Área Especial s/n° - Asa Norte 
(6 1) 3901-2930 - prani.ihVtbm.df.gov.br  



iturri 	(E 
G R O U P 	 Cat.1I 

BLUSÃO DO CONJUNTO 
FLORESTA RSKV 

E.P.I. EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
• Norma EM ISO 13638:13. Vc.Iukiode proocçio. RcqrnIilO. SeniL 
• Norma LN 340:03. VcuUzio de proicçio. Requisitas gtnia. 
- Noania tt 150 I16II:011. Wsroklo de proleçia. Vcs*u*dodo pcvceçio 
com,. caiar a chama. 
- Nono. EN 15414:07. Ropa da protaçio pai. bombeiro.. Métodos de 
anais do labõ,atõrio o riquisita, da pronaçlo para roupa florestal. 
• Nor,ota EH 1I49.5:09. Vestuário de pioseçIo. Propriedados 
electroslática.. Pano S. Requisitos do cornportamattto do material a 
coocopçlo. 
- Norma EH 114 -3:04. Vestuário de protoçio. Propriedade, 
ciccuossMtcn. Pano 3. Métodom do enuio pane dotennlrsar • diaipaçio 
a cargt 

Para co.ssegvlr o nível da psotoçl. .d,qu.d., o usuário deve usar 
as vestimenta. Biu,Ia+C.lça da conjunto FLORESTA RS XV. 

luz  
Dl$CRIÇÃO.APLICAÇÂO 

Eito EPI prolcgs doa wguinlo. riscos 
Cosas trova a ocasioriabneni. limitada coen clamas a com fontes 

do calor convecilvo, radiante ou por contacto. 
Contra os Inclndloa florostíl. a alivídados associada. 
Faíscas o •zploslvos derivados das cargas eléctrica,. 

A vestimenta somente uva abu-amo, fluoreacaistot para apostar sitia 
i,lblllda& extra, apesar da n5o haver risco declarado. 

slvgi€s DE DESEMPENHO 

Nns Oa.oaçSa Ntnb areias. ia anos NMI .$s$ 
5H10 Pnwoflo AI 	t,pEI.i,I AI tAl 
5151205 Iú.J.ds A~ (ISOSQ) 

VISIÇO Çat iII/ft2155 35 
11652.35 cuis'sffiø (4c W$C isa 

524110 CAse CI1010105 CI 
11413<4 CW.* flc.qaal) 

D5 50 C.Isv VIm/ri II 
IIci2.o. .i..Sl ØcI.54 II 

CX  21I  Ai PM 
MIO AI 
UTILIZAÇÃO 
Vasluirlo lsItugo psrmsn.nto durante tod. a asa vida ato. 

Este RI ala protege a cabeça. mios. pá., nem c.wcmidadu supasiceu, 
por amo. d acoesc*rMI lllar junto com q.nco aqulpainuilo. da peotaflo 
ndiv4ual c,pecdk.maolo desenhados w.a proorÇiO desa, pasta doccrpo 
.Com o Amor proacgcr de tonta dpisous. alliS devo a., uitindo de sra.nclrs 
contas. dcotaçstdo flrlea porlico: 
Todos o, cicrnc,slo. da ftchsnwr2o do veaIukio (tocho. detonar. sticros. 

ele.) devaIs çcm,.sncce fechados nu operaçi8cs que .tvolvaisi aItm. dos 
risco. pan. e. qiasis cite 221 foi contAtado, 

O comprimento da poça de vesr4nlo silo poderá sor modificado te imo 
Iigmflc.z que o novo corspcüncoio silo cobre * localidade da superAdo. 
•1' 

Oa rasgoa novsstj&io silo dovem ais reparado. - unlitadorA poça do 
vcstulno 

 
deverá ser retirada. 

O utilisador deverá ler cm cois.Id.r*çlo o, sejuinla, pontos: 
É obrigalétio saçuir 

 
o u~ do mwmJlcrS 

Amacanteçlosquin oosidado doaIs VI. gasuban ,cflchciado n'curo. 
• A a,idade do vrdublo provocada por poodilo. soflamivola. - redosuir 
a csssaceiaticas ip,ltsps do ,sour.o. 

Pancada por rtt'RRl. IA. 	Canifitado pais: 
Asila. RobaioO,boaa. 3. 	AtltX OrgsnW,,o.ou&adoH.0161. 
41øO7.SniIl*.E,rtei.e 	 ?hnP.rrs;lloSak.. 1, 
Cii.: A.41010513 	 03$01 Alcoy AlMati.. Ew.a. 

Imponadopec 17VAJJ INDCSTRIA tOcOMÉRCIO DO EPiS LUlA 
Alisada Pror Lura. Nogueira Oarcc.flS) 
Alibais- lia Pgaio. Dm11 - CP 12947.000 
C$fl: 61.451434,100I46 

Este Cii nio propago a chama &snsc uni centeio lüraoadocc.n, Issn%s. 
- Esta liii protege da uma maneira limitada rue a uma capoalçio tom 
tontas do calor ridiatIo. OOsiStcli'O... 

-No caso do respingo. acidaoseaia coe, lIquido. qslmlco. co  laflasvals 
sobre o voaluirio o utilizador devera 4eip& lmedlatan'ent. $ peça. 
sisagurando-teque isso trEla em contato nenhuma pano da PC e .  
Posterlonoente o voiluirio dovará ser limpo. recitado de serviço. 
-Os trsbalbos que provoqsetot esforçoe meclnicoa sobro este RI. assim 
como os niainmbsa qulmioca aplicado., podem dlminu a funoloubel 
• a àarsboftdude, suba como oe silvei, da prosacçlodo 220. Apesar date 
RI seu certificado sogiando as sorirsas. o utílicador deve uSei que aio 
atol hesito do riscos co, d,rrcminadu opeaço., da sino sup.riol ao 
detalhado amsetomso,Ir. 
O portado, disse 2)1 é o rcspon.ávcl Anal pai, au. prdpoia squrusçs, 
c-umpelMo os poesias antorbaimeras. indicado.. 

MANUTENÇÃO 

- Tconponsws máxima de lavagem 4C 
- Proibido usar alvejante a bate do cloro. 
- Nas o pcnnitlda a secagem cosi tambor rotativo. 
- Panar o temperatura máxima de IWC 
- Limpen a seco com trlc4oeocdlcoo, n,ouofluorticloromcfl o todos 
o, solventes listados para o símbolo P. 
- 13r,paltdo segundo requisito, do lavagem por $ verei. 

o 'uludajo do protocçio que» silo está adequado para o uro previsto, 
silo deve continuas. Ia utilizado. 
As rccosnondsçócs de afribuiçio de tamanhos se apresentam ia sabei. 
aba LxO. 

AaC AJSSM AlaiaL 

10.1.10 1.11.1.71 I,".s,as li-as 

• 	1.43.1.70 1.71.1.14 I.fl.iSJ N-M 
ti 	.43 • t44 1.71 • liS Iit.l.0 SI • leI 

iii. 5.10 til - 1.74 I.I7.lfl %eI.114 

10.1.75 alt - 1.14 1,11. i.SI 1 liS-ma 
PIO 	1.15-tio til-LIS 111.1.51 1 	lis-lIS 

Daiabhsn.ento do medidas: 	

C21e 
A: Aleura do utilizador. 
B: Ccnilootodo peito do utIlizador. 

Todas as tnedidas «tio aprcssss crI, ccnuimcttoa. 
Os uhhlla.d000, que silo ao encontrem em nenhum Intervalo doa 
uiteetoamese assInalado,. po.shvtlmeaec necosilam de suo tamanho 
A medida. 
RECOMENDAÇÕES DE ARMAZENAMENTO 

Para poder gsnndr a&allsdadc do £20, o veitulilo devo pammaeccr 
ezu atado, IbTipo cnn local soco o escuso 'cosi contacto coou ptoóuctoa 
q'ilmlcos. inilarnávei,, a3cnlos do limpeis, Uxivias, etc., para silo 
modificar a cancterladcas do mognoS saca devo ocr g'j.dado coou 
manchas. 

0-arda, na embalqern plástica * 20°C. 73% u.r. 

No caso do utilizador silo cumpe. estas S,dlaçõos, o ,metubo perdaS 
a sus garantia de protoçio. 
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CALÇA DO CONJUNTO 
FLORESTA RS KV 

LPJ. EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
• Norma EaN 150 134*1.13. VaruiM de peoteçlo. Requisito. gerei,.  
- Norma ES 34003. VeauMS de ptooeçlo. Requlsilol ruis. 
-Nonas E$ 150 114 12:* Wse4oSo deprotcçt WIS,io do protcç4o 
conta calor e citam... 
- Nonos Ltd 15614.11. Ropa de pooteçlo para boenbciros. Mdn~ do 
ensaio de laboratório o riqvisiios 6e pn,ltçlo para roupa florestal. 
- Norma ltd 1149-5:08. Vestuário de proloçio. Propriedade. 
elocirorinica.. Pane 5. Requisitos de componameneo do matcrial o 
conctpçIø. 
• Norma EN 1140-3i01. Vealulrie de prottç$o. Propriedade. 
electrogâlicu. Panei. M~ do casio pan deiermmsr a diasipaçio 
da carga. 
Para «auiro ,lvold,proleçl. adoqiado. o atuá ria dava usar 
as ,u ntIa.toa BIvalnCalça do conjunto FLORESTA RS KV. 

luz
DESCRIÇÃ O 
Bato CPI protege doa reguinas fisco,: 
• Contado bravo o oeasiot,ahaonee ISSo oorn clamas. cola fostes 
do calor coravooflvo radiano ou por contacto. 

Contra o, incêndio, tloro,esis e •ilvid.dea a,iooiadae. 
• Falto,, o explosivos derivados da. carga* .ldcerie.s. 
• A vesilmaita aomenlo leva etomeorlos fluoresceotes pois apodar uma 
visibilidade cura. eperor de não havei 04KG declarado. 
NIVElES DE DESEMPENHO 

so,aolI. Nb.I. a.a.,4, 45lOÇaø MmuSa.aa 
rs.t.es.l. Ai A

SI tal,., 91 
.s,uet% 1 

Cale CIJWCItCI CI 

,s`11.101 

AlIAS 
T1O, ?Zt'1  A2 1 R= 

utiuz*çÂo 
Voslulrio ignlfisgo permatieflie derarno toda a asa vida liii. 
• Este EM aIo ptoeqe • cabeça. -5^  p6o.ntrn nu~ ,4ol401040 
por é sconnetMyri ul.11w ,gao com oulros oqu.psmcztos de preeoçao 
Indevidoal celflcomcnte drssado. pia & paoicçIo destas pio'., do oo,t. 
• Cc',. o fio de protega de krm. dçeima. o IiPI dc.. na utilizado de maneira 
coereci.. destacando vistos peno. 
.Todoa o, alenweoo. da feolssn.enlodo waeukto ((tOtal de conto, ,elcas, 
etc.) deveria pmuanacu feôadc, nas opcafl.a q,a envolvam alg~ dos 
otacos pus os pai. raia E?! (cd cczljtkalo. 
-O compelmanto da peça de nascido aio poda 54r modificado,, no 
algnlflcar çJl o novo coropclm.axo niocobre a localidad, da separfica, a 
protege. 

O, rasgo, ao vui'4r10 aio davam ler ispausdo, pelo utilizador. A peça do 
wdo deverá ser retfrad. 
O .slilisador deverÁ ler cm con.IIeçaçio o, aogulnlei pontes: 
• tobdpn&,o esguio a. lnflnç6ea do annuwnçIo 
• Amaiaeçao rewJI.t e o cuidado deste fl, gnnrom .,flcicle do esmo. 
• A entidade do ,stuirio provocada por ,roduton uenanosIMI. - reduzlo 
U ecacteetsticai ajullisgsi do m.wso. 

tabelado pie rILTUI. SÃ. 	Ct&.do pela: 
Asdt Robalo Cabo.,., 	 riur Orgr.oaotic.doN 0161.

suas 41007. Sutil.. uni. 	Piaza saillo SaJl. 
C.ltA41050113 	 03501 Alcoy. Alkase. Eqaa. 

Impeilaso por rItipi N0051RIA E COMItRCIO DD EPIS LIDA 
AIeode P,of. Lsacaa Nogeake Oaui 7733 
Alibda .540 Pulo. Rraail • ctP 12017.000 
cNN! 6l.45l,6$4.l.26 

- une EPI orlo propaga a doaxa dano. te, cOrIsta limitado com amuo,. 
Este EPI protege de uma mInei limitada faces mia npa.lçdo com 

tenta do calor rodianle.coc%vecnvo.. 
-No caro de eeopgoo "~li com, liquido, q,almwoa ou bflamivela 
sob,, o vestuÁrio o ui,Ii,ado, deverá despir imedIatament, a poça. 
anegurando-te que aio calca em contato nealsuma parte da pelo. 
Ponteriorm.nte o vasculHo destra ato limpo e retirado de serviço. 
•0. trabalho. que provoques. esforços meclalcos sobre caie E?). anlm 
coco oe uiwncns,e quloralco. Ilcada. podem dft,inuir a AriolonalidaiJo 
eadil assim como o, níveis da prosecçio do fl'l. Apenas desta 
271 mIar ceetlflcado ~relera noemas. o utilizador devo ..bor que raio 
agi benlo do nicos em docen,(nada, operaçóco dorme superior ao 
deialMdo .n.enotmenrc. 
0 pensador dato EPI do tnponaÁvel final pela sua própria segurança. 
CÚIIIOnMO os poesias arttetIoymenle Sicedo., 
MANUTENÇÃO 

Temperatura máxima do lavagem 40t 
- Proibido usar alvejante a base de cloro. 

Nas 6 permitida a secagem em tambor rotativo. 
- Passa a 000lflflIUTa máxima de 1 SOt 
• Limpeza a 'eco coou talc)oroctlleno 5  ,uoatofluorticl000melaao e Iodo, 
os solventes listados para o símbolo 1'. 

Enlatada segundo requisito, de lavagem por 5 vezes. 

O vestuÁrio do protecçlo que JÁ aio cor& adequado pare ouso peevislo. 
Mo devo continuar a ser utilizado. 
A, recoeT,a.d.çêee do aulboiçio de timardtoa es apenealain na 1.bote 
abaixo. 

TWe ASaC Abate AbaL Nm 

1.01-1.10 111-1.74 1V-lis 44.» _4_ 140.11» 111-1.74 Ii7.lM iO.74 
54 III. 1,10 171-51» 5.77. l,$5 74-51 

..2 141.1.10 171.L74 I.I1.I4$ ai.» 
llJ.LiO 171-174 1.77.113 '0.71 
1.01.1.75 1,'. 514 0.77-1.45 le. 114 

ISCO 1,0-1.10 i 	1.74 LI?' 1.0 10.114 

11$00 153.1,75 171-114 5.77-1i3 115.122 

Decalharneuiode medidas: 
AtAtluradoulilUador. 	 A 
6: Contorno do cintura do ultliadoc 

Toda, as medidas estio expressas em cenhfinelmi. 
Os utilizadores que aio se encontrem em nenhum intervalo doa 
anedounatie assinalado., possivelmente neceo.itam datam ranho 
£ medida. 
RECOMENDAÇÕES DE ARMAZENAMENTO 
Para poder poiais. dnbilitde& RI. o seveuldo deve pcnw.ecer 
em nocle. limpo o em local seco e acuso seu conuclo com producio. 
químicos. inflamàv,ie. agonie. de limpeis, lialvias, etc,, pioa ato 
modificara. carsctau,dcas do mesmo. Nuaca deve ia' guardado com 
manchas. 
Ouarda, na embalagem plástica a 2" o 75% tsr. 
No caso do utilizador aio ewapir estas iudicaç&s.o staiuirio peaderá 
a asa garantia do proeoçio. 
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Tcnckbdc 	 ç  
cN fluo 

36,1  
>1)30 	{. 

Componentes 	J 100 
Outras caracteristL7JEZIIIT"16 zC ±i iiL 1 . 

 

-lô'.J .  

ms1u CC&WPM H40. C CQA& bt £715. LTtI4. 
t,iça, .ovtr, (ac€z ti». UAIJ. C2. 	 nccL.1 m~n crp 1294C-97;! *TIfllA - $ P 

45 ¶1 2'' O5OY,. -35,' Z!t G4 

C'd'j' ti 15,.S4JtOOt-t 



OJNV~1U  



ti 	 - 

O 

Deu 	 N. 

Ee 
kb3tTATO GNIFUGO 

ARTIGO  1 
__

0L0 t 
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16.2O.2m*50. Mi. 1OSl2m 

not, 580. COOl. 389. 400. 06. 629. 5V. 50. 5S. b0. 565. 570.573. 576. 57 578. 68L 
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Peel flrength 	 Restencia ao ctw4.ènsnto 
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RELATÓRIO DO ENSAIO 

DMA RECCPÇÀO 

ASSUNTO 

ANALISE QUÍMICA 

a 

2,0 TA8ELtPj! °T 
ADIENTI tÇQDa 
Dou 

fte 	
s2rptjda Calfrik: 

xímbo 	ii tOM SitO M ij1ttliftO  

valor bdO - ato; M2oQ7ÀNOoB7 	1 
SOLICITANTE 

TEXTULAN. $Ã. 
Pai. Cantosales. Avda. te IaTreç a. 
sn 415 lO-Mairena deI Alcor (Sevia) 

Alt: D. José Carlos 

DESCRIÇÃO E 
IDENTIFICAÇÃO 
DAS AMOSTRAS 

1RtS AMOSTRAS REFERENCIADAS 

- 'FAIXAS REFLETORAS" 
- 'TRANSFERSV 

TRANSFERS2' 

ENSAYOS 1 -OBSERVAÇÃO DO TeCIDO APÕS SER SUBMETIDO À LAVAGEM E 
REALIZADOS 	DOMÊSTICA 

7ESTSC4R!EDQUT 

/ 

Data da ReaIixçéo: 10.312007 

SE ANEXAM 	1 AMOSTRA(S) LACRADA(S) 	 PAi'. 

CttfrJ: Pora Eftat Sais. i 	 Uojdfl..Ticx,cn: Ccy.*t:eTtiSStçtpqj5 	066601139 
E-380 4iC0Y(AIícantc) SIAU 	 CtIu,t TN, SOattl 262 ESKSZ 2912 1 
Tc t49SS5422O3 	 :'t,st,.% 7t,dlS1815 1nx 96 1318163 
fax ,349t.s4349 

5 

.aiex os 

infoalIex.es 
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IR  LATORIO N-  200f RA NÇOU 

RESULTADOS 

OBSERVAÇÃO DOTEC;Do APOS SER SUBMETIDO À LAVAGEM E 
SECAGEM DOMESTICA 

Programa de lavagem 8A(T3Ot3t) de smdo com a Norma UNE EN 10330:201 

Apwefha uliüzado Waseator 

Equipamento U!'Jizado: 21311E12 

Número dectios de lavagem: 120 Secagem em vertical 

FAIXAS REFLETORASt 

OBSERVAÇÕES 

Após os 120 dc!os de lavagem as faixas refle!otas sofrem urna degradço de or 
pemcepUve. 

ReferAncia -TRANSFERI" 

OBSERVAÇÕES 

Ap&s os 120 ciclos de lavagem as amostras subrnetiaas ao ensaio n*osofrem 
deracjç', de cor e nem se observa a perda de det.ncia. 

-. . RaMICI.TRANSFER2 

OSSERVAÇOES 	 10100  0%1-COO~~ 

Isp -L MA~ s
?=gradação de Após os 120 ciclos de kwagsrn ab amostras aubmetidae 

coro nem se observa a perda de aderência. 

O&é 

C3t 

75 
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RELATÕRO W 2007AN0O87 1 

r%e. II r* w-.-'e' 
flC*ULJMU)3 

OBSERVAÇÃO DOTECIDO APÕS SER SUEMETO0 À LAVAGEM E 
SECAGEM DOMESTICA 

Prcrama de kvs9ern: SA(T3t30±3°Cj de acordo com a Norma UNE EN 1806330.2001 

Aparelho utilizado: Waseator 

Equipai,,eflt.G utilizado: 21311E12 

Número de cdos de lavagem: iSOSecagem em verhca! 

Referncia, FAIXAS REFLETORAS 

OBSERVAÇÕES 

Após os 160 ciclos de lavagem as raixas refletoras sofrem urna degradação de cor equivalente 
a um 3 na eca do cinza, co observa tambóm urna perda de rodet&ncia importante, senkb 
meinos apreciávai tanto B degradação quanto a perda de refletáncia na faixa referenciada homç 
872& 

Referêfcsa: 1RANSÀi 

OSERVÁÇÕES '.- - 

.Após os I50 ciclos da lavagem as amosøs submetidas ao ensaio sofrem urna degradaç 
de cor esrr&guns dos logos. principalmente nos que contém a cor branca. Não se observa 
perda de aderência. 

Referência: TRANSFERZ 

QOSERVAÇÕES 	 oE 

Após os 160 cicios do lavagem as amostras submetda: 	 cor e 
agurt; dos logos: principalmente nos que contém a corj 	 de aer&icia 

Do 

l sçt 

t 	\Ô3 
L A*k 

PAG. 	3 1 DE 	
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Z., TAS 	
O DE NOTAS 

a 

zü%5 

tA 	 sdaCaI6  

LtES°r JRELATÕR:ON°2OO7AN0r8Yi 

RESULTADOS 

OBSERVAÇÃO DOTECIDO APÓS SER SUSMETIDO À LAVAGEM E 
SECAGEM DOMÉSTICA 

Pi'ç'giarna LIft lavagem 8A(P=30±3t) chs acordo com a Norma UNE EM 1806330:2001. 

Aparelho uilize.do Waseator 

Equipamecito utilizado: 2 1 31 1E12 

Número de odos de lavagem : 200 Secagem em vertical / 

Referência: ¶AIXAS REFIETORAS 

OBSERVAÇOES 

Após os 200 ck.ics de lavagern es flaixas re%tarn saírem uma degrdo de cor equivãté 
a um 2 na escala de cnza.se  ~erva Lamb&rii uaa pctcia & rei letância iinportante,send 
menos aprec:AveI tanto a dogradaço quanto a perda de reflencia na faixa referenciada ;cmo 
8724. 

Referencia TRANSFIRi' 

OBSERVAÇÕES 

ApÔ, cs 200 ciclos da Lavagem as amoss subm.iidas ao ensaio sofrem urna degradaçA 
de cor em alguns dos lagos. pzincipalmente nas que lêm a cor escura de fundo. Não se 1 observa perda de aderénaa.' 

Re%erencta. TRANSFER2 

OBSERVAÇÕES 

Após os 200 dclos da lava~ as amoshas stibmatids ao ensaio sofrem uma &gadaçAq de cci 
alguns dos logos. principalmente nas que têm a cor escura de fundo. £*o se observa perda de 
ader&ncia 

PÁG. 4 J DE 
PÁGP 1 	1 
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REPØRTN° 

aMo 3t' 
9W 

Begofla Pico ?a'oT 
Departamento Responsáw  

Concursos Públicos 

CtAUSIJIAS Dí rn,SPONSMU:OAJ)E 
1.- A 'VIEX fl$%P» ?b!'C9((S wucame';to jWo 'ufloc*s úos :r.flxJ<t o» inâkw LO2120d02, doscmos t,iaia*,o 
e wnte euvamenft pos ,Tt&enRn ou an1QJIn s?dtWQs PK) n»rno e u I,QUSnI cm seu po*,. 1 Nackii@ nfos 
n,,sMfMacse proPwotef e /u'kte t', Ce'? flep!o te eyetrwte menCnSCb. se 

o o1dto)s tíc»enw,*to 'qvotoi'o 
.. 4 4'7EX ao se 't'ponsc4b*zo. o;p' caso okjvrn. poça n,o utdizo$o dos 'nawnws unsarass re,,, pera .nte,ptiiaçôo ou 

«t4abpo nckvj q.* pon se, $eilv desta docup9ntc' 
amt4e é ~dado na #inty. ,t, cmnt é pi'.'e.tar.cda w,J cópia ,iea*2a que cieMrn a m',Srno 

aW Co rg - I, e se váaa tosde que Mo se ~mas p 	qe segvra-,ça Cft conMnto, (h, c*.' è',asn 
OOU o 	ç ,, :< o.d,'jcjo CO» 030k' 4»$?CO tt,r codes as pO!p.;c <tooe, o q,esn,s v3or tio C.riai, 
4.- Os tsuRodo2 so ccsde,Nrb8 piopuedede o req&ec.nik e. sem tcMGfeaIÇflo p!ev,d. u 	sôsów-, tio os 
cco,unicara temekos. Após um o,6z. a AiJtCpda,a Sza,os ,,sW!ados para tt,, en1112?mas no tflto#. 
5. tJs,ftna 49s 	 te, cwcer de (waaria pesa as .r,a,Cirn co.l,SCCMIS QOe 

' citem. 
8. Persntc oavwvws d,a-npõoci1. onhu ruJownos. owcornr-se-a o cana weó*caçáo &rrmenle na =de c*niinf cM 17EX 
&ççun o ;oque,r.te fica rkra&i a noó$csr .4 ASTEX ;in.quat mc?anu -a., o's ,acnha bflaada ,,, eaMtó,i, cr.'nj 	63e 
C?ofrÓ d t e ,s i.osaMW#e no csso de ,*, o M7e, a c .ct5n 	avlbs da tonsen'nçio d.,s nmoa*t; 
7- A ,,ryØ: ço*ó :.vki, ic s teus ttsrõu& iII'&;$O$ SOOOO& er14  qtsasQue( OUIA5 V.)I iQC.S que Ps1de,C 
necessarn. ,rsSlnu QIJv p$tm neo tcnfta,r aiu wpnamnwik' zcPçitatio. 
V, Cast não esJam j)4Wadn,. as rncertexes ast"sdss tos er.ns enconbr-se na MiEX a &OSiÇ&O tfl chete. 

da EÃ9C 
9. o' 	110 ó,r,oSbt s0121s OS qc.t ao 	o '/IJ5fl4 tJu u's'&ks r» 4ffEX ducoulu os DOZA€S&S 
wgun!c2 ) cflXT3o do zceLono. pC', que A4a a vers,t ou rudsursç&u que o requew&c ccfr. ck,,trá scfl,jatindn 

nnlaopea?oindcudo 
10- EsJ& cetM&!o ap€tac pcde ser tn.dn a .e,tnec-,s- em mio Se .qc.-.vsnt, iw a uma pessoa deviiRmeme tÇovfrada 
poreS 
'.- 0i C.1 SO.VS osscÔoIado cem asbrzx, 0 mio &Slár ,ndwclos na ance cio c.íiçsç-a 

LIÃ&LIIYCLAUSES 

UE 

2.-MTEX 

Al7W(m,yio rMM&epofla 's*sMv,a 

a. 
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• 	 a 	 1 	Departamei Técnico 

ULULTXI 

	

- 	 Divisãõ3Vestuãrio 

G R O U P 

ARTIGO: 	 PeI;çufa Reflexiva Antich 

	

. : DESCmT!VO 	 _ 
A r.diruta re3u,Àva fc,Ç-n&ii MR-S1S, I mC13 p2JicuIa (tGe)vd qttrdante de chamas, aplicada :xnrtPm 

granulado de vidro de alto brilho na cor prata, usada em vestu6ries reuçdant.t de chamas de 	sibítidade. 
A MR'359iS possui um adesivo de poliurcirino derretido a calor que ê laminado nos vestuáriÕ uavé de 
pfr1;J térI)Hc. 

A Mfl-3591-5 também possui um revestimento protetor de po!iMter em superfície de vidro gris udo e um 
revestimento de polletileno em superfície x1esh'a. A MR-35915 'é especialmente projetada pa ter urna 

.ng-n#scAs flNICA Çsemp.R  

	

A MR-3S91S, quando laminada no vestuirLo, e vks!a pPlos 	 0.m pr;,ta-bronco briih$te ao ser 
atingida pelos faróis do veículo. (la é projeta-ia pira continuar sendo altamente reflexua mesmo!o  ser vista 
por 2nguosdeenfrada maíslargos. 

	

.4 Mf-3S915 	conformidade rrnn a oanoa £N 471:2005 Chiste) e seu valor de.'rfletivid.$ür nonnal é 

550 

L......... 

	

- 	- 	 .Jiflfl. 1 4WJE I'JSJ 'i,i.,flI.tt2 	MI OUIHUCUC 	- 

O tt.uiladu Ju tcstc da MR•3SfiS niostra que sua rdk4iv&dadc é acima de 1ÚO cd/tx/r&, a qual 4.4 Sgéncta 
Enhtrirna especificada na norma EU 4712003 após os testes da xposiço, como abndo, fexào, d41}ragern ciii 
baixas temperaturas, vari3ço de temperatura, lavagem doméstica (60Ç1  50 ddos), lavagem a secW2s  ciclos) 
e Influência da chuva. Esta película tambÕrn está em contounkbdc com as normas EN 469 c1W 533 de 

snt oca contra chamas 	lar ;ihri. rnupadEpIoteçc -- ---------------- 

ooui€.  

da 

li-VitaiS C ~AR  IND. C COM.  DE EPIS, LTDA 
Cita Gja.ea 7.71), lja:4. W. x.'cornloøducrtaI do R!t1.w41 r0 1294C-.970ATLMM . SI' 4B4hlI 

TcI. •35 1:2 119 tt&I Fit. .SS ri 
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TEXTULAN I  SÃ. (Grupo Iturri) 

P.I.CANTOSAL.ES  AV DE LA TRCtI4A 

41510 MA!RENA DEI. M,COR 

SCVK.LA - PARA 

E,3nos. Se%ihows, 

tE;TAT T€CHNOLOGICAL CENTER (ACONDICIONAMIENTO TARRASENSE) está 
pela EnUdad Nacional de Acredltaclón Espaffiola - ENAC (Entidade Nacional de / 
Espanhola) sob a noana tiNE EU ISO/!EC 110252005 Avalieçâo de conformidade, 
ç,erais para-  a coinpei&ica do labor&.&ios de ensaio e ca$lbraçao. 

LETAT possui alualanenie 3 arquivos tecnxxs c"m «úme.'os de ensaios múilipos: FLE026, 
1E274 e OC-L-023. Estas ;nfozmaçóes estão dispqnh'ais e atualizadas conhinuamejfle na 
pqinw e 

A Fnlklad Nac'cxiS de Acreditacãn - Et4PC (Entidads NcionaI d Aaedíkaçao) é subsciitoca do 
Acordo Multilateral dá Reconhecirneno Mútuo estebeecido no EA (Eutopean Cóopêrólon for 
Aceditalion) 7 I1J (lntetnaboria Acctedaation Foruia) / ILAC (lnternaVonal LaI4ra1ov 
Accrediialion .CoopStto) nos termos .indicados  no texto do referido 	cordo 
(.euronaçedkgftoq,çm (Àaf.nu A&witatoro). 	 1 
No âmbito desk azzrdo. as acreditacôos concedidas pela ERAC o poto damS oçj$smos 
sigriatálios e, por conseguinte, os coniiicadoskdatõdos omitidos pelos laboratõrios acr44$ltados 
por essas xqhidades podem cv ccxtsidtraJos equivalentes. 

Terras, 27 drr, Çevsreiro de 2014 
)C  Ncivk$ 

AU1Et e  

Q0i3 tt• 
MAR \S 

'I,I 	 41a c&ó 

 

 

A$inakra Olga Sonasfro Perems!et 
Ouaitfy Munager 
LEITA1 Technokigicl Center 

 





t40•1P5  

ato..  

LEIT$4T:rr; 
j 

MARINA TEXTiL S.L. 

liobateres 25-27. P. 1. Santiga 

08210 - Barbera dei VallSs 

Barcelona 

Relatório fl': (01 
Págna: (4 

AMOSTft4 APRESENTADA 

DosGrlflo da tmostra: 

Usria S14n1 de 1ucid&ea e lrw.ia destinada è anreço de artigos de 
reierciad4 corno: MARXO AT320SW 

-. 	 De do .prncMaçú 

ENSAIOS SQIJCITADOS 

Especitiçaço UNE EU ISO 11631:08 VestuArio do proteço utilizado durante a 	e 
técnicas COflGKflS'. 

•E$f&TÉt1CIAATRAÇÃO DOS TE0005 
Notrna UNE-EN SO 'w34-s1g9s 

• RESISFËNCIAÂ RU [UNA 
Nctrna UNE-SP4 ISO 13931-22001; Mõ(odo das coças 

• DETERMÍ'NACIÓN OS LAS VARIAC)OWES DIMENSIONA LÉS AL 
	

v 
SECAGEM DOMÉSTICA 
Nontia UNE 04180 5077:2003 
Norma UNE EM 1SO 3759:2011 
Norrnti UNE EK 130 1 57$7:2004AC2005 (1 

- PROPAGAÇÃO LIMITADA DAS CHAMAS 
Nouna UNE R4 18015025:2003 Prnc. A 

- PROPAGAÇÃO UMITAOA DAS CHMAAS. 
Norma UNE EM ISO 15025:2003 Proc. B 

PAIn,(fl.j 



1 •  
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y Technotoguc;r 
LCenter 

oa.Ca1flc.-h::p 

- IMPACTO CE PEQUENOS SALPICOS. 
Normi 150 9150:88 

- CÁ' RADIANTE 
Norma UNE EN 1506942:2002 Mat. E 

- RESISTÊNCIA ELÉtRICA VERTICAl. 
Nonna UNE-EN 1149-2:08. 

Dais Js r.2zaço: lt 

Esse '*&ório é urna tra.suçãn do fle?atdto Ir °IN-O2fl2W2Ol2.3 e;ndido pz:r LEITAr 
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EStSTEt4CAATRAÇÃO DOS TECIDOS 

Norma UNE EM ISO 13934-1:1999 

Conceito: Este ÓnsØiO Isrn por oteivo a determinação da torça. máxima e o sionga$onto a 
força máximo da um toada através do mi-todo de tieas. 

Equipamento uIizado: Dinamõrnetro da gradíene de constante de argarnerit (V(;A) 
INSTRON çclasse OS) 

Acondicionatw!r,to das amostras: 24 horas a 20°C ± DO e 65 % ± 4% Fie. 

Condições de ensaio: 

Lavagem: E ciclos de ievagem industrial a 60 °C e secagem em anrio (de acordo com a 
ionta UNE EN ISO 15797:20041AC:2005. pmorama n'8 1  

R.suftados obtidos: 

r;rcçào das amostras 

Tela 	 Trama 

Força máxima (ti) 	 1195.3 	 727.3 

Incerteza (k2) 	 96.5 	 *86.9 

C. v. (-1p 5 	 6.5 

Alongamento à força máxime (%) 	 21 6 	 23.6 

c. v. (%)2 	 5.2 	 4.1 
(1kw..9.81M 

4b 'aja' vr 	r jc ,u o ;w4n(uu 	y)dj Qa ,nc'C obJ, rnult'ptxinóo a flucofloza Ppca da «o4c p*io 
talor de t:berlww 3, 4 2 que. p,e uma dIsuiIMç8o Mm. AtmpwKW a urna pcobobdidade de co4Wtun. do 
aoiIrodiinbliti 95% 

O ?Ct.GfltÜ (t VZV!DO* .C.V 'i u ;ie-,xc tZST.'Q O C~C c;ik;e o daw tipíoo e u Viguç ubsu1uIuch rnP.cjia 

CVj 

?& um r.v1r coe6o'aq:ie aevaiuíçà2nrnsanzarnax que a difflbuiç&j ca vrtÉ';e cnd1tJ Órn 

Reotód) n: 114.026412012-2 
3 1 14  
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EM=T 	Claudia 

RUTURA  

Norma UNEaEN 190 13937•2:2001; Método das calças  

Conceito: Este ensaro tem por objelivo a determinação da lorça de rotura dos tecidos através 
do método de catçs (nsture (nuca). 

Equipamento utilizado: Oinamórnetm de gradieefte de constante de aIarganianto (GOA) 
INSTRON (Classe 0.5) 

Acondicionamento das amostras: 24 horas a 20't t rC e 65% ± 4 % hi. 

Condiçóe de ensaio: 

avagem: 5 ciclos de- lavagem ind~M a 60 °C e secagem em armário (de aordcom a 
norma UNE EN lSO.1S/91:2004/AC:200, programo n' 

Resultados obtidos: 

Dlreçbo das amostras Tela 
Rultiras de rios 

Trama Teia 

Força média de nitura (14) 20.4 20.4 

incerteza (kr2) ±1.0 *0.6 

C.V. (%) 2.4 2.3 
ÍkgP.61N) 

Eate ca!x corresp0nt caiu a uiw.ciuzu c$par.02 da medn» vva mu!tpcando à hCEØ4ZB lipi ce intução 
po1 ramor de cabarima k • 2 dius raM» na d1sctiço ncan.s!, csnaznia a uma prcbabãllando da cobwtura de 

95% 

O coeflç4entc de vwiaGâo (C.V %) dene-sú corno o cociente entre o desvio tipico ao vaoTaDsâ1uto do 
méda aritrntUça 

A um flteflo, coeficiente de v3riaco, cor,s.detamos qISR a d45tuiçéo da vartóvel medid t4 mais 

ReaúcIo r 

id 
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cemer 

Norma UNE EM ISO 5077:2008 
Norma UNE EN 150 3759:2011 
Norma UNE EH ISO 15797;2004/ACt2005 (4)  

Conceito: Este ensaio em pos objerivo rI$errainç3Qç s vweçoes ifimensionais 1&aflkjos 
têxteis quando subow.lídos a tinia conibinaSo adequada da pmtsdimentos da langavn o dO 
secagem especificados. 

Equipamento utilizado: Máquina do lavar, armário de secagem 

Acondicionamento das amostras: 20°C t 2°C e/ana &5 ± 4 ¶6 h.rJ.rM. (De acoio com 
UNE. EN SO 139-2005) 

Condições de ensaio: 

Lavagem industrial a 60°C $ secagem em srmSio (de acordo com a norna UNE EH 

e5uitacfos obtidos: 

Variaç5o dimensional (%) 

	

V&r .'nêdh> '. 	 tneerwza (k'2) 

Longitudinal 	transversal 	Longitudinal 	Transversal 

-ao 
 

	

405 	 ±0.6 	 ±06 

E&* wv, cc?rrsponde  con? a incedorü owxfida d2 mede, obtida nruiiphtwi(fo a ft;certea fipca du: mediç&, 

pe4o te&xr dc, cobo4uta k * 2 Qu& piQfu umu uitrbuição ixi,m* cwmspnnde a uma pmbaülwado de tcbàtWm do 

b;,'.x&1Li*daflervts 91' 

* 

2- - 

RsaLnro if: IN-on*bOt2P 
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e 
4 	 PRÓI1ÇAO LIMITADA DAS CHAMAS 	- 

Narina UNE EN ISO 15025:2003 (Código Ai) 

Conceito: Este ensaio tem por objetivo a determinação da pmpaqaçãc limitada das jharnas 
quando se aplica uma pequena chama na superfície das amostras do cusalo odõntadas 
verttçlrT3ent. 

Equipamento utilizado: Cronõrnelso. ompagação vertical, téqua, Ai,eiiióaietro. 

Acondicionamento das amostras: 24h a 20±2t - 65.6 % ti r. (EN ISO 139:2005) 

Ç~Cli~ de »nøio' 

Resuitacios obtidas: 

Pré-tratamento: Original 	- 

N° de srnoslzs ensaiada: 
Taiipode.pós-cornbusláo ( 
Ïenipô de g ncanc1**scacia (s) 
Formação de ortIcos 
tucance da chama á aresta superior ce,  a 
qualquer aresta veslical da amostra 
Oasprendirnento ac rR!4&t wrw,tj on 
fundidos. 

A 

0,0 

0.0 
Não 

TEIA 

2 

0,0 

0.0 

No 

3 	1 

0,0 	0.0 
00 	0,0 
t 3 

0.0 
0,0 
Não 

#ItL 

0114 
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Prõ-tratamcnto: 5 ravatiffl IS industijsjs a GOt/ 

N de amosfr* ansa ieda 
Topa tr.&4iodq ç4s combustão (.$) 
Tempo de pós-incandescência (s) 

Formação do cnifidos 

Akance da d'sarna à aresta auperior ou a 
quaktu.s arestd ver&u1 da atc'os&a 

DespfendÃmeMo de restos fr$an'sados ou 
funik1os. 

Obsewa 

TEIA TRJ?44 A 

1 2 3 1 3 
0.0 0,0 0.0 0,0 0t 010 
0,0 0,0 0,0 0.0 0,0 0.0 
Não Não Não Não Nãp Não 

Não Nao NU NaÕ Não 

Não 	Nci 	Nío 	Não 	 Nau 

ftpló.,o ir 
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radt0t 	A B$75226 

L 	 í Center 	daUd'3 	 - - 
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sko
,  

»jU çt% lr7E 
Pélo ato 

PROPAGACÁ6ui1AÃaS 

Norma UNE EN iSO 15025:2003 (Código AZ 

Conceito: f'ste errsak tem por o0,14;Fvç a determinação da p'opagaçac lknitadb dasçh9mas 
quariçto te aplica urna pequErna etiama na superfic'iw das amostras de ensaió o4érnattas 
vertlrn.nto 

Equipamento utilizado; Çrcinctro. Propagaçao venicar. Anemómetro. Régua 

Acondicioanton(o das amostras: 24 h a (20±2°C) (eStS % h.r.) 

e 	 o secagem em 

x 

Pesuflados obtidas: 

Pré.tratwnento: O?igrnal... 

N* DE AMOSTRA ENSAIADA 
Tempo de pÓs-cc4nbusI%o (a) 
Tcrnoo do pOsrtcandoscânda (s) 
Formaço da oritk4os 
Akarice da chama a ervsta supe!ior :u 
qu&quer aresta ~icei da 

pendimet10 de çeto fr,inados ou 
Iundi&*. 
Obser..iaçôes 

RatÓ4t .9. 1r44262hjr1)'2F' 
Panbia 6/14 

TELA TRNfA 

1 2 3 1 Zi 3 
0.0 0.0 0,0 0.0 Ui 0.0 
0:0 (ZO 0,0 0,0 0,12 0,0 
Nãn N3o Não No Náb Não 

Nào Não Não No N: NO 

Não Naç' $4ao Não NaE r4ao 
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5 ciclos 

I65  
N°.3 17 

N'.4 15 

15 

15 

No.? IS 

N.S 16 

N°.9 15 

NO. 10 is 
Valor médio 15.3 = 15 

i c;'r-r Techolo9icai 
L.UI 1 	1 I Center-y. 

(t: 

IG!WfyIGs.ox . 

E 	C 	 IMPACTO DE PEQUENOS SALPICOS 	 11 
1 	 t ï 

Norma 150 91 50:88 

Conceito: Esie ensaio tem nr obeüvo determinar o compoitarnenfo dos mMetias de 
vestuãflo do protoçâo coMra o irnpncto de pequenos salpicos do motal fundido. 

Equipamento utilizado: Cronômetro. aparelho de pequenos saipicos. nalança 

Acondicionamento das arnasrj-a,: 24 h. Zt? - G5 % hr (EH ISO 139:2(05), 

Condições de ensaio: 

Pie-tratamento aas 8fl105US: b e 25 ccrs ae iavgem Influstrial a 5U C  e secagem em prmano 
(dR acordo úoiït a (rotina UNE EN 130 1 5797:20041AC:2605. omaraina n° S'i 

mm x - v nu» 

S: 10 

:1 

$ ciclos 

19 

19 

ir 

19 

18 

19 

19 

17 

18.6=19 H 

Re,iôro re: IN-02d(bO 124' 
10114 

as 

Resultados obtidos: 

Número de gotas necesszias para elevar a zempeunura do sensor cm 40K. 

Amostras 
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- CALÔRRADIANTE 

Norma UNE ISO 6942 :2002 Met. E (Código O). 

Conceito: Iste ensaio tem por ot'JebvO deteml!nar o comportamento tiOS matefiaS (0 
vestuário de proteção conlrn o calor rsdçantq. 

Equipamento utilizado: Aparelho de calor por radiação. Anemômofro. 

Aconçftcionamonto de; amostras 24K 20±2t - 65±2% hr 

Condições de ensaio: 

5 ciclos de lavagem industrial a 50 °C e secagem em armá6(do aco;'dd 
1 Ikit ItM ntt 4no7.nna1âronn n.'a,.........Õ jfl 

jode amostra: Monoca _____  
Dimens» das amostras: 230 mm x 70 mm 

s 

• Re4uItzdooIflk2osl: 	.' 

MOStRAS 

	

• ,••• 	-. . - . 	- 	N'i 

	

-- 	. 	 rt2 

rfa 
RH15 24 
hiçefleza 

t, t3 	t—t1  

90 16,2 	6,2 52.7 
8.2 14.2 	6.0 51» 
82 14.6 	6.4 51,9 

142 

0,02 

1,; Tempo em segundos pata alingia r rávei de transferCncia tTrucÜ 

rempo em segunCos para atingfr o2°  nivel de ansíerëricia térmica 

tF: Fato( de transmissão térmica. 

E'oo:o: eaanmde OIPr U fr1cftezÜ O.'P..P. C.fl:4DGÇflsflú dz ~di pan. Factor Os cobGnw-a k = icuii. pan 
Irn .1M,iflfóÇ..) tottiv4 IOn*$pOIM.1 	....... 	 pfoxim.,a,nft g (g& 

S' 	t' 

.1 

:1 
ri 

iS 

I i 

R&ac&io W: N-Ó2G±2Q12P 
Pj, 51, 14 
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1 VESTUÁRIO DE PROTEÇÃO PROPRIEDADES etEm0STÁTJCAS. PARTE 2: METeDO 
1 DE ENSAIO PARA MEDIR A RES1STENCIA ELÉTRICA ATRAVÉS DE UM MATERiAL 

t4onna UNE EN 1149.298 

Conc&tu; Esa rIOITI;Ia esp&& vir' iiékxb d wsSio para ., ii'edçau da ressfAc.vaeka 
verfical dos inateiiats do vestuário de proteção. Esta notma ão é aplicada para especificar a 
proteção contra tensus Stilcas. 

Equipamento utilizado.,  HOCHOHM-MESSCERAET HM 307 DE FETRONIC 

Acondicionamento das amostras: 24h a (20±2)°C e (85t5)% HR 

CondIções de ensaio: 

Pré.vatarnento: 5 r idos de lavagem Musirist a 60 c e secagem em annérk (de ad 
com a norma UNE EH 150 15797:2004/AQ:2005. ornararna n °  8 

Resultados: 

tMOSTRAS RESISTtNCÍA ELÉTRICA 
VERTiCAL (0) 

I,Sx 
NO2 1.1x1I3' 

N°3 2,2x10t 

N°4 3.1 x 10" 

N°5 2,1 x lO' 	
bT° 

Vaor médio 
a yeW 

•12 

da 

2,' 

RiiaI.!jrio i' iN-ú2S2t01 2-P 
P*qiqai2, 1.1 
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• 	:....:. 

	

• 	• 1 

EN!S011611:2007 

"VESTUÁRiO DE PROTEÇÃO  UTiliZADO DURANTE A SOLDADURA E TÉCNiCAS CONXA$' 

............... ........... .....  ..
—.---- i...  

E1SAIO 	 CLfl4ISANOflA &tTOOO DE ENSAIO GRM OCWUtMTC 	 ROOI2ITC I2O 

f5?

________ 
 

Nf$3rs; 	 -'-- -r-------- 	—1 
S ciclos do iavacm cr4ttEc4 601  C o soc.aorn segundo a otigueta 	 j• 	- 

N~O --

-- -______.  
1 . 1 IÇOIIOMP* t.t4M.P,n.a ssOOn 

d.i 	 '.l~a 

RÇS)SYtNIA - 	 - 	- 

DtTCLAEIRM1A 
C 	 20 

•Çt,»j vl',;.q'::- 

• 	

SO227T-1O2 	 li 

	

• 	 4 
RS9tNeIAAORASCAOCIEtECIOS 	 1 
02- MALHA 	 • 

- 	 4 
• DEpflO) 	 ($ a3 NA 1 

— - 

YARIAÇÓES OIMIINSIONNS O 	 . 	 . 	 Tadok4tta nwm C 	 Tt.kI9ksr.i.. nfl 

MIE • 	$6 •• 	 NA 	 ti in 15  

4ALP1 IÇFOÕR 	 - - - 

- 1 - 	 - - - - - 	 - 	- - - - 

	

i 	 . cvoP 	1t46 
1 	 - 

	

.1 	 } 
rRoflOAÇLOQA CHAMA (Como A1I 	 . 

OLSVW 1MItki*MLil<J 	 6. 	
,':. t»:,j)rI-Icc 

• 	e 
- ,EcIoGeTr_, 	 :: 	 • 

	

1 	 1 
1 	 • 	• 	 '"e, 	

•je, 
1:: 	1 

.1 	 (.4. 

9 

13)14 
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Informe interpretable 
de Firma Electrónica 

ANF.0 
%.I 	,.s 

•• j 	.TRAr)TrÉ 

Resumen de Firma 

Firma 1 

Pigft.as firmadas: 	O. ia 1 e ia 14 
Firmante(s): 

Nomhre: 	GEMMAFERR(R OOMIN(W) 

Fecha:' 	2014/0V170a56.fl 

Doctrngeofoju,idko adjunto: 	tir'ajurkJies.s!t 

Nombre «ocunmnto original: 	IN-O22O-2O %2-rpd{ 

IMPORTANTE 

EMvigualua~s^ repeeseritadôn wó&a iritcpmtbIedo a Fi?Ia £kc*córca integrada en este dacucnerno. Paia eunfs 
ei' los calos  moi.;rador. es Ioçwesd -id4ble c,btenenos doos 4X OC'jflenç do (.rnla ac%unto a este documito POF, Único 
doc*izonio quo gamndza Ia sogoddaa y validez juck5ica de ia firma. Para 'eiiizar estas acciones puede desc.i,.r cl dsp',sitivo 
do vorificactón Rút'iolc'gado por ANÇ Ap en 

Esta firma elecwõnca cumpe bsquc ienesak,cao5 por (a Léy de Fimia SecttCw,iea 5912003 cri ei arr 243 en mate'ia 
def..rna *Gjrômca rooitoclda. 
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2.0 TABEUONTO DE NOTA 

a prseflU 
nestas fl5. 

or.ute. 	 - 

a 
Ç'mzados Senhores. 

LI 
AI r€x tem reconhecido o; Iabo,atóros de testec. que funcionam de acordo Green 
s;steina de gereAciamen(o padr ão e organizado para garantir a un iformidade 

trabalho para seus clientes. Serviços de laboratorin AITEX são acreditados pci 

fentidads ,  nacional de acreditaçãO de acorda com a norma UNE EN isOiEC 1702 

"Requisitas geris para a competência de laboratórios de ensaio e calibn 

documentar CGA . ENAC - I.EC `critérios gerais para a acreditaço de laborat 

ensaio e caIir%iço de acordo com a norma UNE EN 150 lEC 17025". 

:. Fx tuálmènte tem 5tscopns rér.nicos com uma variedade muito grande de 

•:32S 	127, 12tE045, 121f 813 coa-azo, cujosconte údos foram fornedd 

.: ~ re axaiizades cai: wwwenac.es e)ya.atex.t. 
V . 

A Entdad Nacional de AcrecEtaciõn - VNAC lEn(idade  Nacioaa; de Acrcdita440) é 
subscrirwa do Acordo MuIttateraI de Reconhecimento Mútuo estabelecido À 0 EA 
Euwpean Cooperation ter AccredrtSn) / IAF (Internatronal Accreditation Fos.jhiJ / 
LAC (Internetioria! Laboratory Accedltatlon Cooparation) nos termos Indicados nc exto 

do retendo acordo 

	

Ø 	No mbio deste acordo, as acneditaç6es cutuçedidas pela ENAC e pelo dna3s 
orgnismos s;gnatãríos e, por conseguinte, 05 certiflcados/relatórios erniUdos i*elos 
Iai3orató(ios acredit ados por essas entidades pedem ser considerados equivalented4 

REO 

Fedit 

r 

	

,.. 	 $on!a Figueres 
. 

 

	

O 	Head of QuaUty 
AITEX 

¼ 

	

Cencril: Piz Eni 	n. , .fcc$r,, u:OV ,c.e.g,ef,PI4n la ..c ;•r X 22 DO - &n, -3d £ 
iJn'dfl 	'C 23 	. 	 st 

ni'ag') sccd*Gdct 201 stAÇ te 	 t.30QrqbIe ci, ti 	r.wI$t de CS,dee rei ozr.o 
A;Qç,tt,e.nec,anna.i.. Intwa T,n,: - Ç 1 . 
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CERTIFICADO N° 016113454114 
EPIWO CONJUNTO BLUSÃO CALçÀj 

AitEX. Organismo Notificado £4° 0161 para aplicaçã 
Directiva 89186ICEE de 21 de Dezembro de 
(D.O.C.E. DE 30.12.1989). R.D. 1407/1992 de 2 
Novembro. onde se estabelecem as exigências mm 
essenciais Que devem cumprir os Equipamentos 
Protecço 1riwidual. 

CERTIFICA: 

A Empresa: 	TEXTULAN, SÃ. (GRUPO ITURRJ) 
PoLCantosales, Avda de Ia TroeM.. 
ES-41510 MAIRENA DELALCOR 
SEVLLA 

Rev, 3 
6* 

tn: 	. 
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CERTFi€*$4øYO161/3454I14 

AITEX. Organismo Notificado N° 0161 para aplicação da Directiva 89168610EE de 
21 de Dezembro de 1989 (D.O.C.E. 0€ 30.12.1989), R.0. 140711992 de 20 de 
Novembro. onde se estabelecem as exigónclas mínimas essenciais que devérn 
cumprir os Equipamentos de Protecção Individual. 

CERTIFICA; 

A Empresa: 	T EX. EULAN, S.A. (GRUPO ITLJRRI) 
PoI.Cantosa!es. Avda dela Trocha. an 
ES-41510 MAIRENA oa. ALCOR 
SEVILLA 

Obteve a CERTIFICACÃO DE EXAME CE DE Tipo. Categoria PPE li, em conformkide 
com o expresso ria Directiva 891688/CEE e em conformidade com os procedimentos 
de teste que lhe são aplicáveis de acordo com as Normas EN 340:2003 e EN 1SO 
136882013 Requisitos gerais. EN tSr) 11612:2008 contra riscos térmicos, de 
inflamabiidade (Al e A2), calor cenvectivo (61), calor radiante (Cl), calor de coSato 
(FI), EN 15514:2007 (AI e A2) contra riscos térmicos em atividades de luta cQjtra 
incêndios e atividades associadas e EN 1149-5:2008 contra a acumulação de cárgas 
eletrostáticas para evitar descargas incendiárias acordo com norma EN 1149-3.2004. 
tendo obtido os nivela de desempenho especificados no REATÓIU0 DE TESTE N° 
201 4C00484 E NA DOCUMENTAÇÃO TÉCNIcA Do Epi. 

A referida, certificação é válida para o item seguinte: 

EPI TIPO "CONJUNTO BLUSÃO CALÇA  FLORESTA RS KV" destinado à proteção 
totai do corpo do utilizador à excepção das mãos :  cabeça e pés contra riscos térmicos 
de lnfiamabilldaae, calor convectivo, calor radiante, calor por contato, contra riscos 
térmicos em atMdades de luta contra incêndios e atividades associadas e contra 3 
acumulação de cargas eletrostáticas para evitar descargas incendiárias. 

Fabricado por: 	TEXTULAN. SA. (GRUPO ITUkRI) 

DESCRIÇÃO DO EPI: 
Conjunto formado por um blusão e uma calca. O blusão foi 'concebido com um tecido pIará de 
cor amarela. As calça são composta por um tecido plano de cor azul-marinho, um teci.i de 
reforço nas partes mais baixas de cor anil escura e um forro de tecido de cor azul na fre*te. 
BLUSÃO; Roupa ampla de cor amarela ;cnnpveta por frente, costas, mangas. pecuço, ciMura 
e bolsos Ovas partes frontai', uierds e dfreita. formada r~ iim pôr 1 t.'e. uqiJas 
útravès de costura nos ombros e GOstes, pescoço e mangas. Ambas as panes da fnte 
fecham, na parte central através de um fecho ziper de pISst'co preto com duplo cursor metálico. 
A parte frontal esquerda conta com uma carcela de duplo tecido costurado que cobra ozip6r e 
adapta-se abavéc do urna fita que se prendo auton,atâamente Ambas as portes frontais 
uspôem. à altura do peito, øe um bolso søicsdo de abeitura Inclinada que se fecha av'a'S cs 
uma aba com duas peças de flta que se prende automaticamente. No bolso da parte froW& 
direita exista uma presilha e urna poça de fita que se prende automaticamente de tipo 
encurvado. À volta da cintura dispõe de uro fio elástico pelo interior que se adapta at"ave» dv 
nós na parte trsn4 «'terna. Em cada ombro dspCie de uma peça de duplo tecido costurado 



co 

o 



1 

1p t ØÇ4t. 

" 	H11I318 	jJ 
;SA!- 	 uwmcAçÂO tfx 

flg8AB315186 

( ô 

CERtEG 016113454114 

1 
que se techa sobre si própria através da um botão de plástico e casa de botão amarela. As ccMas são 
retas o são compostas por urna peça. Na costura que une o pescoço com as castas existe urna presilha 
e uma etiqueta que indica o tamanho da roupa As mangas são de tipo camisa. Estão unidas através de 
Costuras desde o punho aló a cava. No punho dispõe de uma abertura vertical com fole que se fecha 
através de m 2iPOI  de paésfiço com cursar  metálico O punhç &'iapta-se através de unia tire 41e tecido 
com uma fita que se prende automaticamente Na zona do antebraço dispõe de um tecido éeforçado 
embainhada O pescoço e retangular e fecha-se na parte frontal atravès de uma tira de tocdoçofn  uma 
fita que seprende automaticamente. costurada à extremidade esquerda. A parte maus baixa dÉ roupa é 
formada a(iavás de uma bainha pare o interior O blusão dispõe de duas bandas à volta do1;ôico e cia 

m urna à volta de cada msrtqa. Estas são de cor aarelo fluor nas extremidades e chza na zo,4 central. 
CALÇA Roupa composta por frente, traseiro, cintura, zíper, reforços e bolsos. São duas partes4a frei'tte, 
tornadas por duas peças de tecido com gancho na parte superior, unidas entre zË pelo corpÕ a parte 
traseira peias entrepernas e costas. A bragiüha fecha-se através de zíper de plástico czi$p cursor 
metãlic,o e uma presilha na extremidade do cursor Ambas se f)SiI8S frontais dispóe.m de um Salso 6po 
francês à altura da cintura e de um bolso aplicado com fole, que se fecho através øe uma aba rn duas 
peças de fita que se prende automaticamente na costura vertical e exterior à altura das coxas: Na zona 
da parte mais baixa dispõe de um tecido to reforço com urna abertura vertical cern fole que jÍe fecha 
através de uni zíper . plástico com cursar metálico e u,a aba que se fecha através de uma poa de fita 
que se piando automaticamente. A parta mais baixa adapte-se através da uma tira de tecido don uma 
fita que se Prende automaticamente na extremidade. São duas panes traseiras, unidas entra si pelo 
corpo. Na parte das nádegas contam com um reforço sobreposto do mesmo tecido e4erioi Sobre a 
parte das nádegas. ambas as partes traseiras dispõem de um bolso aplicado com aba com d4ès peças 
de fita que seprondo automaticeme,te na costuffi verbcal. A cintura feCha-se na parte frontal átIav&s de 
um bot*o de plástico e casa de botão Conte com seis fechos distribukios em cada parte front$ um em 
cada parte Lateral e um em cada pane traseira. No interior das partes laterais conta com: ima fita 
elástica, dando um aspeto dobrado. No interior, na costura que une as partes traseiras com 3 cintura 
exstt uma etiqueta que indica o tamanho da roupa. Ambas as pernas diep6ein de dua5 b3nd$s á sua 
volta Estas são de cor amarela nas extrem(tndes e cinza ria Z0i33 central A parte mais baixa droupa é 
embainhada. 
O EM podo apresentar as seguintes variantes: 
O EPI pode ter as faixas2936 corno vanante. 
O EM pode ser confeççnàio cern tecido pnncroal cor tarania. 

Os materiais do EPI, sâõdescritos no relatório de testa NQ 2014C00484 

Será de estrita responsabilidade do fabricante fornecer Informações 
sobre este certificado e sobre os nivele de protecçci verificados. 
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RELATÓRiO DE ENSAIO / TEST REPORT 

DATA DE RECEPÇÃO Í 	 -. 
04?& OP RECEPIION 1 18/02/201 O 

DATA ENSAIOS Inicio 1 staqrngl 18102i2010 
DATE TEST Fingii*, 1 E.'*tg 10/03121310 

N0 1 2010Êf30011  1 
SOUCÍrANTEIAPrUGNJT 

TÊXTIL SANTANDERINA .5k 1 
CAIXA POSTAL n0 1 
39500 CASEZON DE LA SAI. 
CANTÁBRIA 

ALt. ROBERTO GONZALEZ 

DESCRIÇÃO 
E IDENTIFICAÇÃO 

DAS AMOSTRAS 

OZSCR1P77Ot4 ANO 
IQENVFICA TJC)N J#- 

S4MPLS 

AMOS1 RAS RLt±RNCIADAS SA?CP&E Refr#fVCfD: 

-TECDO B627 S/C 36% Vwose FR. 56% Meta Aramida 6% Paia Aremida, 2% Fibra 
anUa stâlica. 

ENSAIOS 
REALiZADOS 

TE$TS 

bETERMINAÇÃO DAS VARIAÇÕES OlMINSIONPJS DOS! ECIDOS 
SUBMETIDOS A LAVAGEM E SECAGEM DOMESTICA / DETERMW.47/ÚN OF 9i%1ENS!OÂ'AL 
CbLNG& 8DQMS1IÇ WASHING AND OH VENS 

- RESISTENCIA AO CALOR'/ 
• - PROPAGAÇÃO LIMITADA DA CHAMA/ uMitEo FL4ME SPR&1/) 
- RESISTÊNCIA À TRAÇÃO E ALONGAMENTO A RUPTURA DE TECIDOS / 

TENSA  STRENf$TKAND RUPTVPt E&QNOAflON • -  
RESISTÊNCIA AO RASGADO /tnMwATIoNoF7EARp1sTANcc 

• DETERMINAÇÃO DA TRANSMISSÃO DE CALOR DURANTE A EXPOSIÇÃO DF 
UMA CHAMA/ me ~o G' o &IJMW fS 	 L-m-os~ w&ij4M 

- CALOR RADiANTE / RADIANT.€AT 
- CALOR POR CONTATO,' CCNrACflcAr 
- DISSIPAÇÃO DE CARGA / CHARGE DECAY 
- RESIS1tNCIA TÉRMICA / rèpn#z. 
- RESISTÊNCIA AO VAPOR DL ÁgUA / wArefumpvuR AesIsrANce 

SE ANEXAM 	•. 	AMOSTRA(S) LACRADA(S) 	 PÃO. 
A TTACHED 	 SAI4PIflS) 	SEM E!) 	 PARE 

Ceita!: Pisa Etuo Sa'a 1 	 U&4d., técigca.: Paftin.. Tei, 96 13181 .3 Por 96 '31 ai 8 
C43t01 MGQY (MCaMO) SPAii 	 avnyeot Tei. 94751 226? taK  96 291 20 6 
To! 434  5G 5$4 22 GO 	 A uy. C51O 5A!1 JOÇÜj. 1$ la! t34 90 554 22 bD 
rajc. .:w 6ú 15S4 34 Ç'4  

1 	tDE 1 26 
L 0F  

yawi.aftexes 
iws.fexti&org 

v4s'nv.0bsvSorioteø.cQm 
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RESULTADOS 1 RESULTS 

DETERMINAÇÃO DAS VARIAÇÕES DIMENSIONAIS Dos TECIDOS 
SUBMETIDOS À LAVAGEM E SECAGEM DOMÉSTICA 
DE TERMINA TION 0ff DIMENSIONAL CHANGE ltd DQMESTIC WASHING AND ORVING 
Norma 
Swdnd 

UNE-EN 150 5077:2003 t  ERRATIJM: 2008 

Prcparaflo, marcado o medida do amostras de acordo com a Norma UNE-EM 150 37219.2002 
F'epai-abon, madçfng and rneasudng -,ttatdc 8pcitfl& ncon1,g tc. UNE-N (GO 3769200$ 

Programa de lavagem 
Washrng procoduge 

2A T' = 50 ± 3C). Carga total seca & amostras e o ttntrapeso 2 * 0.1 Kg de SGOI¼1O com O 
Numa UNE-EN 180 63302001+ Al2009 
2A (Tt€otatj; 
A1.2004 

Aparelho utilizado 
(JstcI apparsis 

Wascator 

Equipamento ,  utilizado 
lke6cqu4mont 

02 13 111-12 
Número de ciclos de lavagem 
Numbetol w3s?Sg ejecta 

Secagem na horizontal 
Orying proce4uraFIn drytng 

Incerteza do crise-lo 
Uncwmlnly af tese, 

±0.4% 
Roferõncia 	 Amostras er.lada 	Sontido 	Varlaflo dimens!ojnl (%) 

Nw»bsrøs,oetinw,s 	 Dlçwa,00 	 DfrltoøtFonaf chaqjj, 

Uvdimtwe 	 a 

TECIDO 8627 	 ¶ 	
rt'847) 

Tiaona 
ma 	 "." 

NOTA 
RUMAW( 

O símbolo (•) inø,ca .,mc,lhirnentc, 
Neget.ve dçmersons! chsrI!a ,n&cass sbrv'kege 

REQUISITO 
REQLHS1TE 

O imte esthe!ec!do pela norma UNE -EN 180 11612:2010 ponto (6.4.1). estabelece que variaço 
dimensiona dos tecidos vão deve ser superior a ±3%. tanlo na largura como no comprimento 
(tirdurne e Tmma) 

APRJô 

m octomanc* tr thr &opd&d UNE-EN 180 ?rn?Z2O1Opw-.o (64 7?. Vft ii,, aaafct'nge sh& rot eAt'eei ±3%. bati' 
a, .*itb (wwp) and in 4n9th ii.vRJ 

PA5J 

PÀG. DE ij 1 	2 	1 26 





TECIDO 8627 

Encoihimanto Fechos 

Urdume  

Trama 

Ikdurne 
Vtaip - 

Trama 
fl* 

Urdume. -1.1 
Waw 

Trama 

Referência 

Inflamação 	Fusão 
fl,inO 	 Meleng 

Não 
	

Não 

Não 

Não 	 Não 

RELATÓRiO N°  2OIOEPOOII 
REPORT N 

RESULTADOS IRESULTS 

RESISTÊNCIA AO CALOR 
HE#TRES!STANCE' 

Norma 
Sürndont 

130 17493:2000 

Aparelho 
 

C1t 

\O 	3 
a r t 

r Aaaralua 4 	rSO 
Estufa de ar 

Temperatura  
'ct b 

Yempetatur. 

flOO ± 

Observação ou desvio em relação à norma 

Incetten do ensak 
tMter&s)nty o teM 

±0.6% 
Pré.tra*aniontc, 

5 cicios de Iav3gern a 60°C. de acordo cç;n a norma UNE-EH lSO 6330:2001/A1:2009. método 2/¼ o 
segai verlical. 
&c,dn O! WÔSFLflQ SÉ 60°C ÔCCOIL1IJIQ WIhe CaSaÍd UNS-E.Vt$Ø 633a2O0WÍ2CG9. ,,,eurnd 24 eS iet& 'Lna 

NiVEL ALCANÇADO DE ACORDO COM A NORMA UNE-EN ISO 
11612:2010 	 VÁLIDO: 
PEAFORMAUCE LEvej ACCORDING ?O uNe-eH ISO f 7617:2010 

NIVEL. DE ACORDO COM A UNE-EH VÃ 
1 15814:2007 

i.EWLAcCORO;WG UII&EN 150 f4.007 	 ALIO 

PAG. 1 3 	DE 4 26 
L 	.. 	o 	L 
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REPORT Ne 

RESULTADOS JRESULTS 

Requisftos a serem satisfeitos de acordo com UNE-EN 160 11612:2010, ponto 6,1 e UNE-EU 
15514:2007 
RciquisOes Zo bt mel acccn&rg to WE,EN ISO 71612:2010. poita 6.7 and UN&EN 15614:2007 

-1 
a) Nenhuma camada pode 4fltIamar-t 
MrIy l$ytrcan l9Lnil& 

i» Nenhuma camada pode gotejar. 
Ãny ygrci ,oe,s. 

C) Nenhuma camada pode encolher mais de 5%. 
My v>WSbtS lre d:ai 5%. 

d) 0$ fechos devem funconet depois do  leste. 
7I $fr2QS !7'IIS! wot* nftr Me têm 

PÁG. 	4 
PAG F  
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FELATORO 	201 CE:I 2̀ 00- 11 

' 	
HcPORTN' 

r » 
RESULTADOS/RESULTS 

1 RESISTÊNCIA AO CALOR* 
HEArRESISTANCE 
Norma 
StSnH*tji 

tSO 17493:2000 

Aparelho 
1 

Estufa de ar 
1 	Arswve 

ana 
titmpwg&rq 

26O±5)°C 

Observação eu desvio em relação â «cúria 
Obsenton Ot dVM11O22 ftn Uw Standard 

incerteza do etis»,c, 
Unccrtuinty o! tese 

*0.6% 
~-tratamento 

rnnent 

5 ccos de lavagem à 6OtC. de acordo com a norma UNE-ENISO 6330:20011Al2CQ$, método 2A e 
secagem vettic4 
5cyc.'d of weshingatWC. 	 $â(JUNE,CJlSOt3O.23avA7;200. ,ncUiod2A Mnaveit.ceh1ryq. 

Retcrêncla 
 TECIDO  0$7 R~ 

Inliantação Fusão 	 Encolhimento r 	- ech.a Iosur+s Fiome Melting 
Não NAc 	 Urdume -4,3% 

Trama -2.6% 

Mao Não 	 L.fteme 4 
Wa,p 

Trama 

Não Não 	 Uiterne 

Trama -- 
Weit - :4 

P4IVEL ALCANÇADO DE ACORDO COM A NORMA UNE-EU 190 VÁLIDO!1 

VALÃO 
11612:2010 
PERFORACANCE LEVtL ACtOROmG 70 UNE-EM SO fl&Ç2:20f4 	 .1 

PÁG.5 1 0E1 26 
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RELÁTõRir) No 20I0EPQ0II 4. 
REPORTN° 

RESULTADOS / RESULTS 

Requisites a serem satisfeitos de acordo com UNE-EN 180 11612:2010, ponto 67 e UNE-EN 
15614:2007 
Reqaisss ZO b sitGl soa6np W (INEEN 1SG 11612?010. ~e 5.7 aMIWE.EN flSld:2D07 

a) ?4enhumacaoiada pode ;nflamarsa. 
Anybyflf cai, 4r74e. 

b) Nenhuma canada pode gotejas. 
Any lap4rc$n meQ. 

o) Nenhuma çarnaa pode encolher mais de 5%. 
My !t.yorshrinks mole Uaq 5%. 

d) Os fechos devem funcionar 4epois do teste. 
lhe ek's#,gs iSf vrnrc M!vy 5o lnt, 

:j. 

cl 
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RELATÓRIO tr 201 0EE001 1 
REPORTN° 

RESULTADOS / RESULTS 

PROPAGAÇÃO UNTADA DA CHAMA 
LIMITED FLAME SPREAD 
Norma 
Standard 

UNE-EN 180 15025:2003 (Procedimento A) 
UNE-N 'SO 1503.2O)3 (&tt1,odAfr 

Aparelho 
k3PSratns 

Equipamento para a determinacão do ccmportamento da chama 
s4,mfl for delernq~ dE-nvfed t,rne ,na1 

Condicionamento 
Cõnchuioncd 

24h. condições ambientai a 2 12 t e65 ± 5% rIR 
24b. in ~ ,,t4enbI catdftions ai 20 ± 2 Ir and 85 t ! 	HP 

Condições ambiontas cio ensaio 
Ansblentol cor,c6!ons tesI 

(15-30) %$iR 

195. ÇO'JO 

Cara exposta à chama 
Mo aèc aqicisod to 	*srnt 

Si2nprtirip çJoUté- 

Ozâ:a, 2w1ce 

Material Ensaiado 
Mace,Weswd 

Teçidc, principal 
! 3rropjfle2itc 

Incerteza do C8MIÕ - -- 
unco.n;n4! 

PAta '-i 1 OE L___ 





RELÁtóR;ON 20I0EP010II '•: 
REPORT N° 

RESULTADOS 1 RES(JLTS 

Requiaitos a serem satisfeitos cio acordo com a UNE-Et1 ISO 11012:2010, ponto 62 á UNE-EN 
1S6l42O07 
Reqwsftes Lo bamt'z ncot -aJng Lo UNE EN 180 1'512,2010. poInt 6.7 mxl LME.EN 156342W? 

a) Nenhuma amostra deve !nhlamar-se na parte superior ou nas beiras. 
Na 39d$tdd1 sSftys fizn,g (o zp or sthr .S. adge. 

b) Nenhuma amostra deve fazer buraco em nenhuma cantada, exceto a 
camada exterior do coniutnlc, muluivarnacla. 
No spocsnen sflR tjrn I:Ie Io,n%i.oçb O MO/ AIXM.  

o) Nenhuma amostra deve inflamar-se ou gotejar. 

d) A média dos valores de p6z4namaçIo deve ser s 2*. 
Tiig ~ vo'uc ai e?Sr (Ajo» Mm tol( be 2 o ,  

e) O valor da ;nédi de pós-incandescència deve ser 5 2 s. 
Ibo 	 cl tØÕw mc shad br t 23. 

PAG. ET1 
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RLÁTÓRIO 14° 201 0EJ'O01 1 
REPORTNà 

RESULTADOS / RESULTS 

PROPAGAÇÃO LIMITADA DA CHAMA 
LIMITED FLÂME SPREAD 

Norma 
S2and,d 

UNE-EF4 ;so 15025:2003 (Procedimento 8) 
UNE EN )SQ 150252003 (MeMoÓA) 

Aparelho 
Apfltus 

Equipamento para a determinação do componamento da chama 
Erzuipme.i lar en&,s!j,n fl*'t Rarn svAd 

Condicionamento 
Vund,ttn.d 

24h. condçems ambiontais a 20 ± 2 t e 65 ± 5% MR 

Condições ambientais do ensaio 
Ambkntal oondíDens ce.st 

(10-30)°Ce(15-80)%HR 

Cara exposta à chama 
Face erpn,ed te tM, fl.,me 

Beira 

Material Enaalac$o 
MnwtI ta'stcd 

ø 

iecido prü%c;pai q -. 

incerteza cio ensaio  
Unce!aIntyotf.st 	 - 	

- - 

±0.06s 	 -•, 	- - 

	

PÁG. 	10 	DE I 26 
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PEPCTN 

e, ' 
	LTADOS 1 RESULTS 

r 
Rsferén&a 
R.ftroncr 

TECOO 8621 

Prj4ratamento 
Pre-Tnafrnanf 

Em original 
Or4aItoO,t 

Dcstriço Formação 
Amostra até ãs beiras de furo Fusão da 

incandescência 
Duraçk 	da 
inflama44o 

r 
Ftamlng tu Hoje Mening 

•:'* Or , AOr9iowDrneft ) Afte ,namü*no(s) 
etlgt 

Arnvstr 	1 Não Nc' Não 
O SpeSierl 

/*snostra2 Mao Não Não -. 

U SpecM'en2 

3 Não Não N;o 

Mlo8trad Não No Não 
'°'' 4 1 

Amostra 5 No Não Não e 

Amostra G Não Nà0 Não 
Si*çjrnt'n6 

Pró-tratamento 

5 selos do 'avageM a 60 6C. de waro ;gwn a nouna UNr-EN ÍSO 6330'70011A2'2009. método 2A 
e segem verlical 
çt otwm,g 5Gt aCCtt)D LZNEEN ISCØ6330.200M4 !2009. 'nctbod24 ond vcrticWdryinq. 

A iostr 

Deetruçãe 
M 

-  Fonnaçao 
de furo Fuso Duração 	da Duração 	da 

tire: tiole 
Incandescjncla Inflamação 

or a~zide AftenawWRo(.) Affwflamúrne(s) 

Arnc'sha 1 ?43o Nâi3 Não 
SCCIOI,n 1 

MiosIra2 Não No Não 
Spccbnvn 2 

Amostra 3 Não NO Não 
•1 

Speinen 3 

Amostra 4 Não NÃO Não r o 
Spsci,'er4 

Amostra $ Não Não Não 

Amoslng6 Não Não Não 
Spca,,cr.6 

	

NIVEL DE ACORDO COM ALINE-EN ISO 11612:2010 	 - 
LEVEL ACCORJXN (INE-EN ISO 11612.~0 AI 

NtVEL DE ACORDO COM A UNE-EN 16614:2007 
LEVEI ACQQPDNQ ttN€-E/( 1&14:2OO7 

PÃG,flii 1 DE 
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RELÁTÕRIO N 201 OEPOOI 1 	5 
REPORT N° 

RESULTADOS / RESULTS 

Requisitos a serem satisfeitos de acordo com a UNE-EN 130 11612:2010, ponto 6,7 e UNE-EU 
15614:2007 
Reqwsiyn roDt mel accøedingto LJNE-ØJISO fàM2:2OYOpo1nt6,?srdUNF.€Wfl$t&2Qó7 

a) Nenhuma arnoalsa deve ni!smar-se na parte superior ou nas beuas 
Ijo zpoçjmcn sirnil gve flasni9 lø t)cf cghcr s.* C*Je. 

b) Nenhwna amoslm deve nflamar-se ou goteer. 
No $aciann sJ,ailgive tarny,g onz?!e?) de&n 

c) A média dos valores de pós-inflamaçao deve ssr 2 .1 . 
l),t rrnr wPao & e/for f!ame Pnv dio bc i 2 s. 
d) O valor da média de pÕs-incandgsatnda deve ser. s 2 S. 
11* AIPO?) vahào o! àftd ,Qk,w una haff ão ~ 2c. 	 - 

PÁG. 	12 	DE 
('AGE 	 oF 1 
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RESULTADOS / RESULTS 

RESISTÊNCIA À TRAÇÃO E ALONGAMENTO À RUPTURA DE TECIDOS: 
FABRJC TENSILE STRENGTH AND RUPTURE ELONOATtON 

Narina 
Standard 

UNE-EN 130 13934 11999 

Aparelho 
Antu* 

Dnamônietro INSTRON 
IMSIROH DQ'M7Ofl)efeF 

Medidor de compslmeato 
200mm 

 Velocidade do onsMo Urdurb3v s Trama 	Oó 0 	 Rale o CXLCV»IWS ! 	o! Wwp and 44tft 	 .: 	
mm 

t kngbb  

Tato prdva 
P,etensicn e! 

Urdume 	 5W 	 Trama 	 N w&p
Atmosfera de condicienvtrnonto e 
Abnnsph~ kr tosftnq 

Temperatura 	20±2' 	Umidade relativa (H.R.) 	 65 4 % Tompoxatwo 	 . Releitvehumktiy 	 ' * ) 

N°  do arnçttra 
N'otspfrcimelis 

Ensaiadas 	 5 por cada sentem 	 Recusadas 	 o Ttsd 	. 	5 for~ dfreqon 	 Re),a 

Pró-tratamento 
Pie-e eatrnw 

5 ctlos de lavagem a 0 °C, de acordo com a narina UNE-EN 180 5330:2001/A 32009, método 2A 
0S43C39@tfl$O$( 
bcydaxotw?shingat6!?C. nccwaing UNE-Eti iFO &t3O.2OOfIA$2QiiI, 'vrerr*Ô24anIawdr,in 

Referência 	 TFC-ÍÍ') Q)7 
Rvdemnco 

Sentido Força Máxima (N) Cv M 
Aloagarnanto 	à 	força 
máxima (%) 

' 

1%) Ofrecliorã Avtiagt 1DM! 41(1 
non te um maern,m soao 

Ur&mo 1100 1.05 21.00 ass 
Trama 770 1.47 17,50 242 

REQUISITO DE ACORDO COM A NORMA 
UNE-EN 18011612:2010 
REOL4SUE ACCORDING (O STANDARD uive-w s$o 
ff6 12;26W 

O rnateça{ deve resistira tma carga de ruptura 
em ambas as direções 300 N 
;Um.,€i ei: a froalc»,g Joad m bati, lvet,tzxs 

1 APROVA1 
PASS  

REQUISiTO DE ACORDO COM A NORMA 
UNE-EN 15614:2007 
REQU!S!7E ACCORDINO (O STANDARD UN(.CN 
156 f&-2007 

O material deve ressir a uma cama <te ruptura 
em ambas as direções z 450 N 

c ,r»tedi imtst resista weakhçs iod in bern racSns 
4YJN 

JPASS 

PÁG. 1 13 	DE 	26 
PRGE 1 	J OF 
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RELÃTÓSiO N° 201 CEPOGI 1 
REPORT PP 

*o RESULTADOS / RESULTS 

RESISTENtIA AO RASGADO 
DETERMiNA 110H OF TEAR RESISTANCE 

Norma 
Stendsrd 

UNE-e!1 150 13937-•2:2001 
Aparelho 
Apoorotus 

Dinarnõmetro ÍNSTRON 
iNSmONOyn&ironiVtr 

Atmosfera de condtclona,nonto a ensaio 
Atnoshero lo, tntirl!, 

Temperatura 	'20t2' 	Umidade rotativa (1-IR.) 
Rotve humldi4r 

N° de amostras 
ir o! spc.õne:,t 

2nadas 	5 por çaca sentido 	 Recusadas 
Tested 	 5 10, flc& d?6oftofl 	 R9ocfpd 

Tamanho das amostras 
Bbs f weclo'eno 

2OOz'C0rnm 
Pré4atamonto 

5 cicios de lavagem a 60°C, de acordo coma norma UNE--EN ISO 8330:2001/412009. tMtodo 2A 
a secAgem ao ar 
, cycJ 	u 	f UO 'Q. 	flap UNE -E r i$O 8330:200 1/A 1:2QGI. mothot Z# and at 

Referônvia Rasgado 	 Rnietõn;ia média (N) CV (4 
Reinenc e Teor 	 Avenge !c,4d 

Urdume 

TECIDO 8627 Waq, 	 146.04 
Trama 	 135,49 

- 
348 

REQUISITO DE ACORDO COM A NORMA REQUiSITO DE ACORDO COM A NORMA 
uNg-Ew 15814:2007 UNE-EN 1501181 2:2010 
92fl1TEAQCORDPJG TI) avr-E.q 23814:2007 RWSITE ACCORCING TU STNDARP UNE-EH ISO 

11612:2010 
O nistefiai deve rsislk a uma carga de ruptura O material deve resislir a uma carga de ruptura 
em aoiag as direçõss 	20 N em ambas as direções 	15 N 
lho ,~O n,usf nsn a brt-ekwig â,sd ia b,Ui cjvvcLkvio IM msteS( n,si ,ess( 	tvceMg batI .nbo#, 0n0*0n; 2 
20N 15f4 

j APROVA ij 

Lt SS 	j 
r—  - 

APROVÀ k 
PASS 

NOTA; Devido à escassez de amostra fornecida 9OO cliente ao se pôde ser ensaiada  
uma amostra no sentido urdume e cRias no sentido trama. 

PAta14 j DE 1 26 
J 	o!: 1 
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RELÁTÕRO N' 201 ØEPQ011 
PEPOW r w° 

RESULTADOS! RESIJLTS 

DETERMINAÇÃO -DA TRANSMISSÃO DE CALOR DURANTE A EXPOSIÇÃO DE 
UMA CHAMA 
METHØD QF DETERMINING HEAT TRANSM!SSfON OH EKPOSURE TO FLAME 

Norma 
S:anded 

ISO 9151*996 

Aparelho 
Apoanrus 

Calor convectjyo 
C»wiaco ho 

Fluxo Incidente 
wn ffgn denshy 

79.11 Kw/rn 

Pré-tratamento 
Pm-Tpost3T7nt 

5 ciclos de lavagem uGO°C, d-: acordo com a norma UNE-EU 150 G330:20011A1:2009, mÕt&lc, 2A e 
secagem verfiçai. 
5 cjciea olwaahrng X 6M acoÕ'tma te UNE-EN 130 6330:240114 12009. Inetbod 24 and w..Õcamyaig 

Condicionamento 
Cond,Ooned 

24h. condições ainbentais a 20 ± 2°C e 65 .t 5% 1-IR 
24W k,trorsnti,nbjcondw,sat2Gj2 Csnd5 è%flR 

Condições ambientais da ensaio 
AmWe.,Mi condftions tese 

Observaflo ou desvio em relaçio à norma 
Otsonçnson or dos woffon frtrn f,c 3tncxf 

Incerteza do ensaio 
a,camm, oi 'es: 

±0.8 6 

R*leréncia 	 Amostn Catagoria do valores HW 24 js) 
$pccfmç, Nawa ei ti 

1 8.5 

TECIDO 8627 	
n 87 

66 
tiTr 24 

1=_ 	 --.--------- - 

6,5 

- 

N!VEL ALCANÇADO DE ACORDO COM A NORMA UNE. EN 150 
116122O1O 
PERFORMANCE Lfl4!(. Acrow. 	TO trne- ei isa iin:zew 

PÁG.IU]DE 	M 
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RELATÓRIO N° 2310E2001 1 
REPORrW 

- 1aÕ3 

RESULTADOS / RESULTS 
t 

CALOR RADIANTE 
R4DIANTAEAT 

Norma 

UNIaEN 130 6942:2002 

Aparelho 
Appsniws 

Lqupmenta para a detrrn:naçáo do catar radana 
E4msnr fo,tS d&aS.tt.tn  o? rapt teat 

Fluxo Incidente 
44oat (Pior «ØI7SÍ 

2040 Kwtsn' 

PrS4rataniento 

5 ciclos de íavago;n a 60°C. de acordo com s noma UNE.EN ISO 63302001/AI :2009. niétodo 2A 
e see*iie'(,  vwiiçai. 
&ycJos of washin9 ar 60C op to UNE- N O 6330.2001/A $:20ó rnea 24 a',d ettScby/nQ. 

Condicionamento 
Coodi6cnS 	 - - 

24k cõndçcies 	~e anibnt2is $ 20±2te'65±2 % HR 
24), 

CondiçÕes ambients;s dGØnsaio 
Arnbioaf contflons tese 

(15 36)°C 

Observação ou desvio ~ remçjo à norma 
Obsvvaon o desnabon Rum 8cs S&mnkrd 

Incerteza do enssio 
ocefleinty o! test 

± 0.96 s 

Roforôncia TECIDO 8537 	 :t 
Amostra 

¶4 RHTI 24 (RP$TI 24 - RHt $2) 

tSI 
Spoclrnen  

) 
17.5 8.7 

8.8 16.1 72 

RHTI 24 8 ,9 16.2 7.3 
8.3 i1 7.3 

NIVEL ALCANÇADO ne ACORDO COM .A NORMA UNE-€N 180 
Fk11612:2010 	 Ciii 1 PEAFORMANCE LEVEi ACCORDANCE t1TH STANDARD UNE-Eff!SO i í6?2,2OO 

	

lI APROVA DE ACORDO COM la NORMA UNE-EN 	II 
6l.t20O7 	 II 

P4SS 	ACCOPD!M bWI7I STANDARD USE-EM 1581472007 	if 

pAc. 1 i?1 DE U 26 -I 
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REÁTÔRIO 14° 20109f0011 
REPORTN° 

RESULTADOS! RESULTS 

Interpretação ,  dos resultados do acordo corri a norma UNE-EN 15011612:2010 
kozuIt, a, eccozance crU, Slïndard UME-CAÍ 250 llSrflOW 

Nível 
desempenho 

de 	
Categoria de valores RHTI 24 
Png.i o! RHTr 74 

Mínimo 	 Máximo 
_________ Maximum _________ 

ci .1.00 	 <20.0 
C2 20.0 	 <50.0 
C3 60.0 	 <95.0 
C4 95.0 

: 	 Índice fransferancia de calor, definida na 3 
ROFfl3 EH 130 6942:2002 
Medt Oandor hww. as *Ere6n EN /30 68422002 

Estes resultados foram obtidos através de um nietodo de ensaio que pretende somente classificar 
05 materiais e não. necessariamente. to apücaves as condições raas do fogo 

hav» bem, obtab,ed aceidhig a tnf mftnnd .44M Ø,etenS,3 onfr Lhe Cstviilr.$jn or trio ~é Ws OW nor 
rirosasy zfte Jw4ca$on of lhe 

interpretação dos resultados de acordo com a norma UNE-EN 15614:2007 
Rea-IL /n a000r&nce wiffi Standard Ut4EEN 15614.2007 

RHTt 24 1 s e RHTI 24- RHT( 12z 4s 

____________ 	 0' 

.5 

PÁS. riri DE 
PAGE 1 	1 or  
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RELÁTÕRIO N° 20IOEP00II 
REPORTN° 

tstx ttSULTADOS / RESULTS 
 

CALMcM R CONTATO 
CONTACTHEAT 

Norma 
Standard 

ISO 12127-1:2001 

APIUMus 

õTI CONTACT HEAT PROTECT1ON TE$TER 

Condicionamento 
Cøndllioned 

24h. condç*es walráilais a 20 ± 2 "C e 55 ±5 % HR 
24/' koctanJwna!trinrki&3aj2tJ,2Cay%j5s5%uf? 

Condições ambientais de ensaio 
AjnDcrtt Cagkttons flçt 

ti5-2)'Crs(15-80) 14IiR 
Pré-tratamento 
Pre-Tre,,zn,ti: 	- 

5 ciclos de Isvaeãi a 60 VC.  de acordo com a norma UNE-EN 160 83fl2001IA1 2009. :4tétodo 2A 
e 4tha4ern vediost 
5cvcIe o(wssh.n1pfl 6Q'G. o o&nj k,  UNE -ENSO e33ct2GQuAl2aQ9, mdbud24 and vetslW},ng. 

Observação ou desvio om relação à norma 
Otsavníinn o, desvMr)oa frcm Se SL*nda4 

Incerteza do ensaio 
Unccttintj ef regi 

Rúterúnoia 
Rokm.,ce 

Amostra 
8—n'e 

3 

Média 
Avcrayu 

TECIDO 8$27 

Temperatura de contato Tc (ÚC) 
tonnat tan,pqmlvte 

260 
250 
260 

2t-u 

Valor limite (VL) (s) 
Yhresh&ddm, 

8.31 
7,91 
8.04 

8.09 

NIVEL ALCANÇADO DE ACORDO COM A NORMA UNE-EN ISO 
ij 11612;2010 	P1 li P&RFORISAPJCE LEVEL ACCØRDING TØ UNE-EN $50 

Interpretação dos resultados «o acordo com as normas UNE-EN ISO 11642:2010 
Rwwfracoi&nq to CINE-E?) 150 11613:20i'0 

PÀG. 1 19 r 26 -1 
P4GE L 	i 	0P :: 
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çØ' -4araÃ FZELÁTÕRIO N 2010EP0011 
flEPoRr N° 

RESULTADOS / RESULTES 

D}SSIPAÇÂO DE CARGA 
CHARGE DECAY 
?lonna 
ttanda,d 

UNE-EM 114932004 
Atmosfera de ensaio 
(OSt StÍIQaØtSCIQ 

Terripera(ura 
Ternpea.w,e 
Umidade Rotativa 
PCJODVC flumidfty 

Método de 011S3!O utilizado 
Tes: nic:nod vsod 

Carga poi induçaci (Método de ensaio 2 
odçicjk'n charpr (leatrneftod 2) 

Tensão do ensaio aplicaca 
PrnnfitI appfiod 

(12C. *50) Vem 30 ps 

Tempo do medida de 30óJ 
Tinie ,ncflurcmcnt o! 30s 

Ob.orvaio ou desvio em reIaço a norma 
Obse,v,*Mn o, drAmion fron7 r*p Seandani 

(23t1)°C 

(25±6)% 

Incerteza de medida 
A4.asu,.ma.,t unce.t..h!4' 

tór sobre proteção: t 0.02 
t: *0.01 s 

Pró-uatanünto 
Ptv-T,s.ttient 

cicos dq iavag6rn a 60 t. -de acordo ccri a norma UNE-(€N ISO 6330:2001/t,t:2009, tétodo 2A 
e sosgern vffihiØal. 
.cyc*.soJ waJ()9 o: 60°C. occo,tf'ug to ..A6-SflWt$%.200!/Al2009. ~~2n,eMdrfrg. 

Rei eréncia ywtoo V€27 Rei  
Amostra Fator de proteçán (unidades) 
$pecln,an S&Wd ~tgr IMetar 

1 0.72 
2 374 
3 0.73 

Média 
Avtizjs -373 

Tempo de semi-dIesipaço 
Oscity i,slt fieis 

' 0,01 
<0.01 

<0.01 

PAS 1 20] 
P4GE L-------- 

DEli 	26 
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RELATÓRIO No  2010E'O01 1 
PEPORTN 

RESULTADOS / RESULTS 

DE ACORDO COM A NORMA UNE-EN 114-5:200$ 	APROVA 
f ACOORD/NO TO 9T6MflARÔ UW€.Ell 1t4C2OOR 	 PA" 

CRTRIOS DE ACEITAÇÃO DE ACORDO COM A 1149-32004 E EM 11494:20t MÉTODO 
CARGA POR INDUÇÃO 
AQQEPTANCE CFbIERJONACCORDING TU N 114942004 AND EN fl49-S2008. METNOD!NDUCT1QN ÇIi4RÇING 

Os requisitos de acordo com a norma UNL-EN 1149-5:2003 para c' método de carga pck ;ndeçâo de 
acodo com a norma UNE-EN 1149-3:2004 .são.  
Rq.ESes sc,p fc $ftr,dwd tJNE-EN t!49-52008 For Lhe wO,cÓoçp d,wqe mefSd arcc-rtfr.ng to Lhe Snde,d UNSEN 
1? 

- - 
	t< Is. ouS0.2 

Onde, t,= tempo de senil-descarga 
;A= 	yppÇ 

3= fator de proteção 
3;: 	kiiiftfor 

i APROVAR 

PAG.21fl DE 	26 
PAGe 	 1 OP ______ 
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REPORT?P 

RESULTADOS / RESULTS 

RESISTÊNCIA TÉRMICA 
TI-tERMAL RESISTAIJCE 

Norma 
Stnndaal 

UNE-EN 31092:1996 

Inoesteza da medida 
Lkwsflcgntv ot Zhê ,TTeilsweme:4 

± 0.0002 rnKrfl 

Observação ou desvio uni relação à norma 
Qbwyativj ur d.WaLiOn f,o.ri em Stesidanf 

ApareUso 
Af4atoIus 

SKN MODEL. Sweat'ng guarded hotpiatc 040111 

Atmosfera de snsak, 
iesf almospE:ere 

Temperatura 
T.mpnawm 
Umidade relativa 
fieM Lire Iiüiiridfiy 

Condicionamento cia amostra 
Cor.dJdonÓ,g 

T..mpiírett,re 
TSmpRfou!e 
Umidade relativa 
P&6ve humi&iy 
Tempo 
ria,. 

Pró-tratamento 
Pta-trflflr.Ff4 

Sen pré-tratamento  

DE 

	

ONAIO
2 O 	 .cat° 

3gt4a ne 

ooutê. 

dau 	

R 

O.O±O.S)l0CRn 78,q 63 

	

(65±3)% 	
15216 

(20.0±0.5) t 

(65 t 3) % 

24 botas 
24 ?,t,rt 

Referência 	 Amostra5 
Specimen 

Amostra 1 
Sp.çL'nen 1 
Amostra 2 

TECIDO 5627 	 Sp.cimen 2 
Amostra 3 
Speeiinen 3 
Média 
Av&age 

R55istóntIa ténnca Rct ( rnZ$W) 
Thsmal ,eslsbnc 

0M291 

0.0287 

[*XiI 

0.0288 ± 0.0002 

PÁG. 1 22 
PArJE 

DE i 
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lncsetiza da medida 
Vncwfriüny of Lhe rnqsftven;ent 

0.03 m 2PaMi 

Obseraço ou desvio siti relação á riorina  
Obywvajft,., orStaten frua; 0w Standard 

Aparelho 

RLÁTÓRO N° 201 0Ei0O1 1 
REPORTM 

RESULTADOS / RESULTS 

Conformo os requisitas da Norma IJNE-EN 1581142007 que segue a Norma UNE-EN 3109:1998. o 
material ou comblnaçào dos mesmos deve apresentar uma resistência térmica igual ou:ftlfe!iar a 
0.055 n?•FvW 

''f.n&as jE (tu, b7,/E.EN 15614:2G07 0&8C .5ktataq IM UN&EN 3íCS2ÇÇC Lbe noes&ir inateil&( 
ni',ow, &agiu I 	tJí.4w vv iess orÜs,Jflhr&j O.CqjGo,'K,W 

APROVA 

01atP.S 
(iO 

2 O ÇAflU 	p%O,1$t eMt 

cJQjlw 
oøu 	 nNS  

- 

Ik 

jaM 

PÁG. flFl DE 
PASF 	 1 





RELÁTÓRIO N° 201 MIMO 1 1 
REPORTN° 

RESULTADOS! RESULTS 

RESISTÊNCIA AO VAPOR DE ÁGUA 
WATEP VAPOUR RESISTANCE 

Norma 
SVnd,.d 

UNE-EU S1092:i996 

incerteza da medida 
ljncet'tanfly ot Inc menffenJent 

u0 

Observação ou desvio em relação à norma 
Obsenon Ot devia &oo freas LhIe SIandknI 

ApaMho 
Appa:ew, 	 oo 

SKIN MODEL. Swea!ng guarded holptate 04120112 
ttn,nafan. .4e encalo  
FÇ$( inniosere 

7 

Temperatura 
Tenipeeârw - 	 (35.0±0.5) 	C 	(r**\ r 

	

'1 	 Qex 
Umidade relativa - 

(40±3) % 	1tO 
7 

Condidonamento da arnotra. 
Conditioaing.  

Temperatura (350M0 5) PC 

Umidade relativa (413•43} % RiaUvc humidUy - 

Tvmpo 24 horas 
Trmv 2 	o'n 

Pré-tratamento 
Pr&frearn»nI 

Sem pré-tratamento 

Rcferõnttia 	 Amostras 
	

Re&5téncia no vapor do água Ret 
RôftroflcO 	 SpecJme 

	
WMoe v.lpourrosFstancG 

Amostra 
	

425 
Specirn.n 1 

Amostra 2 	 430 
TECIDO 8627 	Mnosta 3 

Sp2cimen 3 
	

4.22 
Média 

426 ± 0.04 

PÀG. 24 . DEL 
1 	QF' 
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RESULTADOS / RESULTS 

Conforme os requisitos da Norma UNE-EN $5614:2067 que segue a Norma UNE-EN 31O:1996. Q 
materIaGu comoinaçào dos mesmos deve apresentar urna resisténda térmica igual ou inl&rior e 10 

Acco,zfà,9 sriJ oè%o& « Uit UNE-EN 756 742007 r.ôkd (o&wè,g tfte (JNE-EN 3?092M91J. 	nrtn,War mqisd& 
,»èib.nôl 	449ÍVe a !d1 2Xkø'  Sz$OOfr k)SS ørcqual Sn W 

~CAVA . 

PÁG. 1 26 1 DE 
PAGE t 	1 QF 



ismo RANCO 



tscCM çs$Y' 

eç 

RELÁTÓRiON' 2O1OEPOO11 
REPORT N' 

Begora Pico 
Departamento Responsável 

Concursos Públicos 

tini — 
,XJC:m SIir - Zhq4t'.L 
flek. lei. Mit J"'J 
'iD» .  4tord 

CLÃUSULAS DF (ESPONSA8IUDAOE 
- t 417EX sarnam m.ponssNtidade wzv,tments pe!o rtu2s du m6fnaos eis 	umTzacøs. desornos no ,eLató,t e 

,etemnas u*Cfttsn-smegft sos maIS&,s ou 9nw51t53 i.-xkccidas isa mesmo o que fiquem em seu podet Mittsnh -is ses a 
poFlSbi.í&dc prori2itfla! c j&iW/cø de Cenôt. 	ea Se espressernenre nrr.coçrst.az  ant.rr (ZWTT sckr00n3da: o 

jfliA'ns ?Mian,s&& pt? faqis-6ala 
~5.- A A1TX não,  se rewonsat'i4zo. em caso a,um ne.'a ir.a uft&aço oUs marer.e,s ensaiados in,  teia iaIpftÇ&o ti, 

Quo ØOSSG sej'feita viciste *Cwfle,iio. 
a- O çelgtono o~ etrnbc» e 9~ os NtX. Ao ct€nts, C OICQQICUO$à .'me Ct* em~ que de&$4 mesmo 
.td, or4smt a será vá da das.t goa não se aa.m as pn,pSáades de segs.nnça do dacymento. ait 
COR, O 	Øi AIIM m;rr,aao s,om o h bmnr» em ,tis os oagnea cer4,n o mesmo vSdo 011g1081 
.1. Qt J44OCIOS GQ O'fl*Q'O' p'Co4o4* cIO S4GCMD(O. O, $00' oiifCVUOCO pré via. O 4170<' aSeai.so ae os 04w»unk* 
ek'ceqes Apoirw,ene nAl&X*r u(*as, 03 sw.iiioJva pesa i,ritcrj1&i,Lvosouc.t'n11cos. 
5.. Ne,rnwns das lA?ic2r.6e. fominL,&s nasM n!slfl, ad.M lar tatine de £ -fln& para as marcas oon*Jziais que 
eois&maola a cwm 	 «e  - - 
& - Pemee possks diserep&azs enlre ,.Mto& svtsctMr-se-4 a cana twil5caç80 dkt7vsnM mi 9~ sw,t.i 69. $ITX 

o nqtersnIe Irca 2ergecP: e t-Qbt-cur é .4flEX q!&quer sacfímaço que receba baseada no r,!ano. e.wrn:çk, e3Z 
C.nirn de todo e cosponsab;idade no cozo da it õ Jzar, e coosarrdo os prazos da conservação das amotIna 
7,- A AI1ID( pc4srn itvk nos teus r&gM4o9. iL'SIin rosnffMos. etc. qi,sLwlrnr oulras va , 'zaç~os que cons.'zere 
0000s$áraA sf05010 41X estás rist, ieo$sum skfc cxpio&siie)tó SakJÍSSS. 
&- teso não asSo/ao, rodsdst as ocas 102a3 43M,adat ros sá~ enoastsn,.se tia 4170<'.à cSuo4l}O d(t client., 
ce10kacl3s da iil.tAC. 
9- Os ,nmnais o', enx'ss,,s sotzn, os r,.-rèN se r,,Çz;n os anrajos. séo n,*ntkIo$ na AITEX st-n,nte os 0;7E MESES 
.seQuSt\s 4 ensso ao e(aó4 pelo 4cM twM h »nir.go ou tøamaçSo 'IUt O oU&!ei(ô (IaM/e. JaVSt6 $& 
diflnio OPflIZO iedioG4&, 

O.. Esft çclslørro apenas pode er eovy&* o entregze em tias a; qrerfle ou a ame posso. dr,damaine auraixads por 
a 
11- Os ØnSR assõ,rnadia C m.vJonsi ) r.So errèo rrtstkáa m 	da ca1tr.ço 

(1. (5V ÇL.4IJG 

- À,Tïa ishebis CwJiy ,b fio, isas o! m ,- mzhods o! t ,rgss ued, as oxp.s-ssed 0 tire tepon ar.0 ,,ze,q vAckwnly co :hn 
nitpoiIt rI Aw7er ;ndioated lo t, çsmn Ittoj, na, ri: :iMMa:. V,a jn,(esticool saci Moiral (rstuSiy n(Pha (;nnnt M'°i 
tu (isca UsAra orhe:wse sMod. N'o sas,nes ivesa /ieelj cMoãtol and $&ol by tho opØeane. 
2..Alib.O( haRnoSbe Caso!-, S/Ca,I aI massas ol Lhe tes a'rntsts nor for anosia &tsqvete!ion or use o? dat ÔOCUO*i,1 
3.- n'a osgÃ,at l,s rapar? s keps 'Á A/TEC M eMolmn,c coØy otil is detswd to lhe costumar w*ich k..ps rita ~ãmm lhe 
&qiM ono as te, es lhe secutU prosem*s 01H10 docu?:.aot ta nós rioJawd r 	sopy clibis nwo4 wiHi Um AÍTEk k'q&ype 

t ati (no paO$, Iceo e (no øj,snGi YPt.,o. 
4.. Pio rNOS ore 	 ta to Vw PICS4 ,ty 01 ffie 	SWXFAIYhX w:RrruSCDasrr4stNCsie Usem (o Si'kci pasile, !i3ocitpto 
peonission. Aftar ano rna-r?h, AITC(rnayus. Lhe ,esutzs (o, ssaI,s tical orsc!ent)&pispases. 
5- Nona olmo incíscotians inads ki rhiç sppoitmay oe çinsidqnS esbe,ga 9tiann(e rrne ede mwlcs nwonaO nkbi 
O - ai 5/IS tVt*lu&rr otttiacrepzsneJes betaten repetis a øret lo san, (te sarno 	bo csnãed sul i, lI'a heod oaodjot A1( 
neo. ttss opphta.% -ncbadatsc es ::0b/ fl:rS os' 5v;' e:vflcr tcsr,sd t etm a; e ssa4 arme ,wpoc uxentingits Ccitt 
tn%m eflabsibi A's'aclr nor do& fhs!pefiad, oIcons,nrabÕn o? 5, sanzlas beflr (alce,, õ,io a.xouot 

- AITCX ny InÇ11JSr. Ir, 75 tepOTlS, aos/ysas. rosa cio cs,' cne, avais latino LWifth II oons-'dgts nocsssas1 evon at6 1/ has no? 

- ti nol ore s'cWed. lhe eslwie&'d unco,M,wos 'o lhe teaca ecod by EAL4C a,'e m lhe dient a ck,csW à, A(tWC: 
9. - T/» ongnal 'ria lora is and leais e,! ssi,i a aol subácol lo Ict ,.iR Õc pIwncd a, NTEX du,*,g inc (weWe moinha **'wni Lhe 
55'55,e or rim  (óp.,r te ;nt any cJ5< ar CM?M *t-cp. la N$ ase:  wa,C.4 lo n,Me (na Ofr~Ca't slGuld no erwt&'t arilun ?R 
pc,nod ,icatea 
10- Thrpoa,nay ari?y t,e sento' dékv «ias'! Co'u ipØczanl ano a pes ;dufrcwtboosodby±e sarno. 

Pia ,vsuf& o? lhe reais and dia esterno.,? c-tccmolsance wrn ii 'e specMc»tvrr salSas mpoa ,eftron*h  tIro salsa 	ris 
hasboan nna4z,d/rested and not d,e sempla /ftain wl-Jch mas LeÃo., She Mal satA. 
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